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AMandega de Lisboa 


A aposentação de empregados na alfande- 
ga grande de Lisboa veio demonstrar que se 
não havia enganado quem asseverava que o 
novo regulamento para o expediente das al- 
fundegas denunciava suspeita contra o serviço 
das casas fiscaes. 

De ha muito que havia razões para crer 
que o commercio illicito não achava fechadas 
as portas na alfandega de Lisboa. Quando no 
Porto o contrabando aproveitava a porta falsa, 
para que se não descobrissem com facilidade 
as suas operações, asseverava-se queem Lis- 
boa não havia necessidade da porta falsa, por- 
que o contrabando sahia muito socegadamente 
pass portas principaes da casa da alfan- 

ega. . 

eo Porto dizia-se que existia uma associa- 
gão contrabandista que punha em casa do com- 
prador as mercadorias encommendadas, sal- 
vando o risco da tiscalisação. Avançava-se que 
em Lisboa a associação contrabandista ia mais 
além que no Porto, porque offerecia a merca- 
doria livre de direitos, mas ao mesmo tempo 
despachada com as formalidades legaes. 

A porta falsa e a retirada por ella dos volu- 
mes grandes, deixando-se para o despacho os 
volumes pequenos, explicava a operação no 
Porto. Os mysterios da operação em Lisboa 
ainda não houve quem os explicasse, se é que 
aoperação se fazia com cffeito tão apparente- 
mente legal como se diz. 

O que é certo é que a alfandega de Lisboa 
nos ultimos tempos diminuia espantosamente 
na receita em relação á do Porto, quando o mo- 
vimento da de Lisboa é em muito maior es- 
calla. 1 

E' verdade que no Porto ha um genero 
que para despachar-se paga um forte, direi 
to, e é aqui despachado em quantitativa mui- 
to superior á que concorre a despacho em 
Lisboa. Esse genero é a aguardente. Ainda 
assim tem sido muito para admirar as diffe- 
renças notadas na receita das duas alfandegas. 

O que.é certo é que se presenceou um 
acontecimento que surprehendia, e de ha mui- 
to devia ter sido estudado pela fiscalisação. 
Entre a França e o Porto se mantinha a 
remessa directa, de mercadorias. Não havia 
falta de embarcações que conduzissem as fa- 
zendas de França para aqui e chegou a es- 
tabelecer-se a competencia no preço dos fretes. 

De repente grande parte das remessas co- 
meçou a fazer-se indirectamente; por Lisboa. 
A conducção devia ficar mais cara, e quando 

je pelo mesmo preço j 
tagens na rem directa, As fazei 
despachadas em Lisbon e vinham competir ao, 
Porto no preço com as da mesma natureza 
remettidas directamente para aqui. 5 

Nunca se pouparam os inqueritos para à 
alfandega do Porto, nem se tractou nunea de 
acautellar a desconsideração para com os em- 
pepados d'aqui. Para a alfandega grande de 
Lisboa nunca se ordenou inquerito,apesar de 
não estar livre de suspeitas esta casa fiscal. 

Chegou agora a occasião de se averiguar 
se as suspeitas contra a alfandega de Lisboa 
tinham ou não fundamento, graças á resoluta 
iniciativa do snr. ministro da fazenda. - 

Saiba-se a verdade para honra e credito 
dos honrados, vergonha e punição dos desho- 
nestos. Venha essa verdade para desaggravo 
do Porto. A boa razão diz que ha commer- 
ciantes honrados em todas as praças do paiz, 
e que se contam tambem em todas homens 
que deslustram a classe mercantil, prejudi- 
cando altamente o commercio licito, Mas que- 
ria-se 4 força dar ao Porto o privilegio do 
contrabando. ..... 


———— 
Chronica agricola 


Da chronica agricola do «Archivo Ru- 
ral» de 20 do corrente, que actualmente se 
acha a cargo do distincto veterinario o snr. S. 
Bernardo Lima, fazemos os seguintes extra- 
ctos: 

LISBOA 20 DE OUTUBRO 


Estamos no verão ou no outomno? Verão parece. 
E se um tal'tempo bem tem favorecido ns colheitas 
dos milhos sorodios, dns senras de arroz, uma excel- 
lento vindima , mal vai para. abrir o seio á terra e 
finr-lhe semendas temporãs; mal vai para os pastos 
de outomnada, para nabos, para ferrejnes. E' verdade 
que é velho rifão : «não póde haver sol na eira e 
chuva nonabal. » A” hora, porém, em que escreve- 


mae 


CARTAS FAMILIARES 


A sulio Cesar Machado 
FOZ DO DOURO, 28 DE OUTUBRO 


E's mais feliz, Julio, do que aquella gente 
a quem os numes nasciam nas hortas. Nas- 
cem-te aqui as saudades nos corações; tu nem 
sequer lhes applicas um systema de cultura al- 
ternada; e ellas, as mimosas flores do senti- 
mento, conservam-se viçosas, rescendendo 
sempre fragrancias de suavissimo cheiro, que 
regalam os teus amigos: Andas lidando n'es- 
sas charnecas fragesas de ponedia, entenebr 
cidas de tempestades, chamadas gazetas — 
andas ahi lidando para fazeres prados artifi- 
cines, que forneçam pabulo saboroso ao espiri- 
to e restaurador de assignaturas, e despresas 
as saudades, que brotam assim naturalmente 
dos mais bellos corações ! Tinhas promettido 
vir, esto anno, á Foz; suspiravam por ti as sau- 
dades; estendiam-te a mão os amigos; chama- 
vam-te até estes pinheiros, estas fontes, estes 
arbustos —Jpsae te, Titire, pinus, ipsi te fon- 
tes, ipsa hec arbusta vocabant — e não vieste! 
Ingrato! ingrato e feliz, se os ha | 

Sabes tu o que é a ausencia ea ingratidão 
para os affectos do coração? A ausencia, diz 
o nosso bom padre Antonio Vieira, é a vice- 
morte. Despediram-se com grandes demons- 
trações de affecto os que muito se amavam; 
apartaram-se emfim, e se tomardes logo o pul- 
so ao mais enternecido, achareis que palpitam 
no coração as saudades, que rebentam nos 


mos parece tocar termo a estingem que accusamos. 
Os ares toldam-se, chuvisea. O outomno apresenta-se, 
emfim, mas ainda n medo e como desconfiado do di- 
reito que lhe assiste. 

— Não sio de todo desfavoraveis as noticias 
que já temos da produeção vinicola d'este anno. 
Houve desigualdade e muita, mas a colheita geral 
não se póde reputar inferior à do anno passado, senão 
talvez superior, e de certo mais bem qualificada, 

— Temos tambem a dar a bon noticia que le- 
vantou de todo a enzootia carbunculosa que ultima- 
mente grassára no Ribatejo, da qual falamos nr 
chronica de setembro. A este respeito cumpre-nos 
necusar a incuria de nossos lavradores em não com- 
municar d authoridade administrativa casos de seme- 
lhante ordem, para esta authoridade dar d'elles co- 
nhecimento no veterinario de districto, a fim de pro- 
videnciar e acudir a tempo deobstar a grandes si- 
nistros, 

O veterinario de districto, localisado n'um ponto 

determinado, póge conhecer e saber bem o que se 
pnssn n'essa localidade, com respeito à hygiene pu- 
blica veterinaria, mas ha-de necessariamente igno- 
rar oque tal respeito vai distante n'outros pontos 
dodistricto confindo & sua intendencia, se não for 
d'isso devidamente avisado. - 
E' possivel que muitos lavradores desconheçam 
a existencia d'este funccionario no seu districto, e 
porisso parece-nos que seria um bom alvitre man- 
dar a authoridade administrativa afixar nos lugares 
publicos das parochias um aviso d'essa existencia. 

— Está proxima a feira annual de S. Martinho, 
ma Golegã, por oecasião da qual é costume celebrar- 
se a exposição de gados do districto de Santarem. 

Consta-nos que o snr. governador civil Guerra 
Quaresma empenha a maior sollicitude para que esta 
exposição seja digna do districto que administra e 
represento convenientemente à sun riqueza pecuaria, 
sobretudo no ramo hippico, de que ha grandes cre: 
dores enpazes de exhibir alguns productos de bon es- 
timação. > 
Estamos certos, porém, que ha-de lutar com 
muitas dificuldades para conseguir o que deseja, dif. 
ficuldades inherentes umas ao regulamento official 
guór o estas exposições, outras á desconfiança ou 

indiferença por estas cousas da maior parte dos 
nossos lavradores, sendo tambem uma das principaes 
dificuldades, sênio a principal de todas, a mesqui 
nhez dos meios pecuniarios, que não dá margem para 
conferir premios em numero e qualidade que conv 
do a maiorih dos expositores. 

Julgamos, em quanto se não reforma o regula- 
mento actual, por muito conveniente ausiliar os 
bons desejos d'aquelle magistrado, que tem, como nós 
temos, fé bastanteno poder civilisador das exposi 
ções, acudindo o governo com uma subvenção que 0 
ajude a pôr por obra esses desejos que o habilite a 
celebrar uma exposição supplementar 4 exposição of- 
ficial, pelo modo que entenda mais ajustado ás ne- 
cessidades do distrito. Assim procedeu ji.o gover- 
no para com o districto do Porto, onde, além das ex- 
posições officiues, que tambem pouco luzimento e con- 
correneia teem tido, se hão aberto tres exposições— 
como suplementares úquellas na parte respectiva à 
pecuária—pela iniciativa da sociedade agricola do 
districto, ajudada por una subvenção pecuniaria do 
governo, é teem. sido estas exposições as que mais 
hão concorrido para o progresso agricolo-pecuario 
que se manifesta no Minho. 

-— Nodia 13 do corrente celebrou-se, no insti- 
tuto agricola, a sessão solemne annual da abertura 
dns aulas, Foi presidida pelo director interi 
sur. dr. C.M. F. da Si qual recitou o dis- 
curso da occasião, Este ida esta 


o, tão repassado da idei: o social e 
nomico, filindo ao amor da vida ri propaganda, 
dos bons, principios de uma agricultura esclarecida, 
com aplicação ao nosso paiz; agradou sobremaneira 
ao publico assistente. ç 

A idein agricola faz proselytos, e este prosely- 
tismo é summamente auspicioso para o bom futuro 
da nossa terra. De anno para anno cresce a con- 
correncia de alumnos no instituto agricola. Este an- 
no fechou-se 4 matricula com 62 alumnos, n saber: 
matriculados no curso de veterinariodavrador, 31; 
no de lavrador, 2; no de agronomo, 29; contndo-se 
no numero d'estes ultimos grande parte de jovens 
fidalgos o alguns filhos de nossos principaes lavra- 
dores, Já não são só nacionaes que frequentam as 
aulas do instituto, vemos ahi alguns filhos do Bra- 
zil q receber a sua instrueção.: 

'Tudo isto responde triumphantemente contra 
os que impugnam a utilidade d'esta instituição. 


——T —m 


Campanha do Exercito do Potomac 
manço À JuLno ve 1862 


(Continuando do n.º 252) 
m 


Improvisado o exercito, foi necessario pensar no 
emprego que delle se ia fazer, ou por outra, no pla- 
no da gumpanha. O plano geral cra simples : não po- 
dia haver a ideia de conquistar e occupar um terri- 
torio tão vasto como o dos Estados confederados ; 
mas, para. conjurar os perigos presentes e futuros 
de uma insurreição tão formidnvel, era necessário 
conseguir tres resultados: bloquear eficazmente o 
littoral insurrecionndo, tornar-se senhor do rio do 
Mississipi e do systema inteiro das aguas do oeste, 
e finalmente desnlojar de Richmond, sua capital, o 
governo rebelde. 

Pelo bloqueio, isolaram-se os insurgentes dos 
estrangeiros, cuja sympathia lhes era assegurada, 
impedia-se a introdueção da polvora e armas, fa- 
ziam-se parar as exportações e os recursos que el- 
as podiam procurar, finalmente punham-se obsta- 
culos À introducção de mercadorins que, apesar do 
estado de guerra, teriam sempre conseguido pene- 
trar no Norte, com grave prejuizo das manufnctu- 
ras nacionses e do thesouro federal, A" marinha 
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pertencia a tarefa d'este bloqueio. Ao principio de- 
sempenhou-a de “um modo bastante ineflicaz, por 
falta de meios suficientes ; mas 4 vigilancia foi=se 
estreitando pouco a pouco, a ponto de se tornar dif- 
ficil illudil-a. 

A posse do Mississipi era uma necessidad 
periosa. E” pelo grande rio e seus afluentes por on- 
de so: faz todo o comercio das terras por elles ba- 
nhadas. São as arterins dos Estados do Oeste, Es- 
tados que até aqui teem ps 
mas cujos interesses poderiam bem com o tempo 
arrefecer o enthusiasmo e bradar mesmo muis alto 
do que as erenças. Refuzer a União pelo interesse, 
sobre a base da escravidão, é desde muito tempo o 
programna dos chefes do Sul. Abandonar-lhes os 
rios do Oeste sem combate, era resolver ametade du 
questão. Decidiram pois travar a Inta neste thea- 
tro. A marinha recuperou à Nova-Orlonns por un 
feito brilhante. Era o principal; guardavam assim 
a chave no bolso. Quanto no rio do Mississipi, O 
cuidado de o reconquistar foi confiado aos exercitos 
do Oeste, admiravelmente secundados pela flotilha 
das baterias couraçadas e arietes a vapor do com- 
modoro Foote: A guerra tomou westas paragens um 
caracter inteiramente novo. Em quanto não houve 
a operar senão por agua, foram rapidas as opera- 
ções. O inimigo não podia interceptar as magnifi- 
cas vias navegaveis, tão favoraveis ao ataque, quo 
ofereciam os grandes rios do Oeste, Por agun, si- 
tinva-se Columbus, sobre o Mississipi cm quanto que 
subindo promptamente os rios do Tennessee e do 
Cumberland, se cortavam as communicações do exer- 
cito encarregado de defender este posto importante. 
Isolado assim o exercito de seis caminhos de fer- 
ro, teve de bater em retirada para o Sul. Recuou 
assim de posição em posição, à medida que a floti- 
lha do Norte descia o rio,e que o seu esercito se 
apoderava dos principaes entroncamentos de cami 
nhos de ferro, À marcha dos federaes tornou-se po- 
rém muito lente, quando, não tendo já para avan- 
çar rios navegaveis e parallelos no Missi 
o Temmessee, tiveram-de reconstruir á medida da 
necessidade os caminhos de ferro precisos ao seu 
abastecimento, que o inimigo ao retirar-se destruia. 

Restava a ultima operação : expulsar de Rich- 
mondo governo insurreccional. Este governo, con- 
centrando-se nas imãos de Jeferson Davis, tomou a 
fórma de uma dietadura, e deu assim a este ponto a 
importancia de uma capital. Ahi iam dar todas as 
grandes linhas de caminhos de ferro, todas as dos 
telegraphos. Foi d'ahi que durante um nto foram 
datadas todas as ordens, todos 03 despachos. For- 
ando o governo confederado à abandonar esta en- 
e-lhe um xeque immenso; nos olhos da 
tudo, tirava-se lhe o prestigio. Dever- 
se-ia precipitar este ataque logo que se tivessem 
reunido os Ineios de acção que houvesse motivo para 
julgar suficientes, sem esperar os resultados do blo- 
queio e da campanha mississipiana ? Dividem-so as 
opiniões a este respeito. Uns dizem que sim, funda- 
dos em que senão deve deixar nunca a uma insur- 
reição o tempo de se estubelecer; em que o exercito 
federal, com à sua organisação defeituosa, quasi que 
não devia valer muis em março do que em novem- 
bro; em que um successo brilhante dos homens do 
Norte, seguindo de perto Bulls Run, podia pôr de 
repente termo ú guerra, permittmmdo uma grande 
tentativa do conciliação antes que a irritação che- 
gasse q ser demasiada de ambas as partes. Outros di- 
iam que não : segundo elles, o mais importante da 
tarefa para reduzir a insurreição devia fazer-se na 
costa e no Mississipi. A campanha de Richmond, se a 
 emprehendessem na primavera com o exercito do Po- 

crrido pelo inverno, passado debaixo das 


m, seria o golpe mortal dado nf separ: 
. Foi este ultimo partido que prevaleceu, ou po 
que tivesse sido o resultado de uma verdadeira del 
Deração, ou porque à necessidade obrigasse n ado- 
ptal-o, por falta de decisão a tempo para operar du- 
rante os bellos dias do outomno de 1861. + 

E' aqui o lugar do fazer observar de passagem 
uma feição caracteristica do povo americano ; como 
povo, como agglomeração de individuos, a lentidão. 
Esta lentidão em tomar um partido e em operar, tão 


americano, considerado como individuo, nos finhn ha- 
bituado, é um phenomeno inexplicavel, que me cau- 
sa sempre a mais viva admiração. Será o abuso da 
iniciativa individual que mata a energia colectiva, 
o habito de não conter senão comsigo mesmo, e não 
obrar senão de per si que o faz hesitar e torna des- 
confiado sobre o concurso dos outros? Será. por não 
ter nunca aprendido a obedecer que torna tão diffi- 
cilo mandar ? Sem duvida um pouco de tudo isto, € 
outras cousas ainda que nos escap un, devem concor- 
rer para este resultado tão estranho como incontes- 
tavel; mas esta lenti lão, que de mais parece, propria 
fraça anglo-saxonia, é resgatada por uma tenncida- 
de, por uma perseverança que o mau exito não desco- 
roçom. 

Deixemos pois as esquadras federnes ocenpadas 
em bloquear o littoral insurreccionado, em recuperar 
a Nova-Orleans, em ajudar o general Halleck a re- 
conquistar o rio do Mississipi, e sigamos. a carreira 
do exercito do Potomae, destinado n combater o 
grande exercito confederado, c a arrancar-lhe, se é 
possivel, a posse da enpital virginiana. 

Os soldados do Norte tinham passado o inver- 
no em organisar-se, exercitar-se, nbastecer-se; nlém 
d'isso tinham levantado em torno de Washington 
uma serie de obras, de fortes destacados, para nos 
servirmos de uma expressão conhecida, que arma- 
dos du uma poderosa artilheria, punham a capital 
ao abrigo de um golpe de mão, ainda mesmo que o 
exercito do Potomae'tivesse estado ausente. À cons- 
trueção d'estas obras dava que pensar úquelles que 
procuravam adivinhar os projectos do general; mas 
tudo estava desde muito tempo tão socegado em 
Washington, que não era senão no passarem que pa- 
ravam com a ideia de se entrar em uma campai 

O inimigo continuava a oceupar em grande for- 
ça as suns posições de Manassas e de Centroville, 
é havia seis mezes que se não tinham dado entro 
os dous exercitos senão escaramuças de pouca im- 
portancia, , 


onposta É promptidão, á decisão, à nuducia a queo. 


Estavam as cousas n'este ponto quando um de 
meus amigos, batendo-me no hombro na nouto de 
9 de março, me diss 

« Não sabeis? O inimigo evacuou Manassas, 
e o exercito parté úmanhã!» No din seguinte cf- 
fectivamente toda a cidade de Washington estava 
em commoção. Uma massa de artilherin, cavalle- 
ria, de wagons, atulhava as ruas, dirigindo-se para 
as pontes do Potomac. Nos passcios ds ruas não 
se viam senão vfhciaes dirigindo ternas despedi- 
das a damas banhadas em lagri A popula- 
ção eivil olhava friamente esta partida. Não ha- 
via o menor vestigio de enthusissmo. Talvez que 
o motivo fosse a chuvaque enhia a torrentes. No 
Long-Bridge, no meio de diversas baterias que co- 
briam, destilando laboriosamente, estr, ponte eter- 
namente em ruinas, encontrei o general Mae-Clellan 
a envallo, com ar cuidadoso, caminhando só, sem 
ajudantes de campo, escoltado unicamente por al- 
guns envalleiros. Aquelle que nesse dia 
podido lêr nx alma do general, ahi teria j 
essa amargura, que mais tarde abi devin ajuntar- 
se de um modo tão cruel. Além das pontes, encon- 
tramos todo o exercito em movimento, dirigindo-se 
para Fairfax-Court-House, onde wma grande parte 
acampou nºessn noute, À cavallerin chegou até 
Centrevillo e Manassas, pontos que encontrou aban- 
donados. Não se encontrou o inimigo em nenhuma 
parte; elle levava já um grande avanço. O quar- 
tel-general. estabeleceu-se como pôde em Fairfax, 
linda aldeia de grandes casas de madeira espalha- 
das aqui e alli por meio dos jardins. Com peque- 
nas excepções, a população tinha fugido ao apro- 
ximarmo-nos. No dia seguinte acompanhei em r 
conhecimento de envalleria a Centreville, onde vi 
os immensos abarracamentos que os confederados 
tinham occupado durante o inverno, eu Mannssas, 
cujos restos fumegantes deixavam no espirito uma 
profunda impressão de tristeza. Na volta, visitamos 
o campo dn batalha de Bulls Ruh. O general 
Mac-Duvell estava comnosco; não pôde reter as 
suas Ingrimas á vista d'estas ossadas branquendas 
que lhe recordavam tão vivamenteu a cruel lem- 
Lrança da sua derrota. 

Mas, em quanto assim passenvamos , sobrevi- 
nham nas altas regiões do exercito graves nconto- 
cimentos. Existe, no esercito americano, como no 
exercito inglez, um: comandante em chefe que 
exerce, ncima de todos os gencraes, uma suprema 
authoridade, regula a repartição das tropas c di- 
vige us operações militares. Estas funeções, muito 
restringidas depois da guerra da Crimêa no eser- 
cito britanico, exerciam-se ainda na America em 
toda a sua plenitude. Do velho general Scott, que 
por muito tempo as esercera com honra, tinham 
passado para o general Mne-Clelian. Soubemos, che- 
gando a Fairfax, que lhe eram retiradas. Compro: 
hende-se a apoquentação e constrangimento que este 
golpe dado por detraz, á proprin hora de entrar em 
campanha, ia causar no general em chefe. Não cra 
todavia senão uma parte do mal. A mesma entrit- 
da em campanha era-lhe imposta inopportunamen- 
te. Mac-Clellan sabia ha muito tempo e melhor 
que ninguem como havia de lidar com a força que 
ocenpava Manassas e Centreville. Conhecia per! 

tamente a existencia d'esses canhões de madeira 
postos em bateria nas obras dos confederados e 
que tantas vezes se tem dito que o intimidaram 
seis mezes (1); mas tambem sabia que até abril 
as estradas da Virginia estariam em tal estado 
quenão poderia lá mover a sua artilheria e os seus 
carros senão “construindo: especies de caminhos de 
madeira muito em. iso no paiz, trabalho muito lon- 
e durante o qual, tendo jo inimi; caminhos de 


aenbava-de fazer ou ir levar Yapi golpes a ou- 
tros pontos. Em todo o caso, tivesse-se chegado a 
Centreville, tivesse-a o inimigo defendido e tives- 
se a posição sido tomada, a perseguição era im - 
possivel, a vitoria esteril. Bastava uma ponto cor- 
tada no vencido para escapar nos ataques do ven- 
cedor:: inestimavel vantagem dos caminhos de fer- 
ro para a guerra jlefensiva, e que não existe para 
o que avança ! Ap contrário, é verdade, uma vez 
interrompidos. ngonto co seu trujecto, impedem 
todo o retrocesso Yffensivo no que os destruiu. 
Julgamos pois poder afirmar que o general 
Mac-Clellan nunca pensou em ir a Centreville, O 
seu pensamento ha inuito tempo determinado era 
pôr Washington ao abrigo de uma surpreza por 
meio de uma grande guarnição fortemente estabelo- 
eida nas obras de que fallamos, e aproveitar-se de- 
pois das grandes vias navegaveis e da immensidado 
dos recursos navnes do norte para transportar rapi- 
damente o exercito por agua a um ponto proximo 
de Richmond. Havia semanas , mesmo mczes, que 
se preparava muito em segredo a execução d'este 
projecto, O ségredo, comprehende-se, assim como a 
promptidão, eram aqui a principal condição do bom 
exito, Para que a cousa se não divulgasso, só n ti 
nham confiado a um pequeno numero de pessoas. 
D'ahi talvez uma das causas de ciume contra o ge- 
neral em chefo, 
Seja como for, cumo so nproximava o din da 
neção, os que suspeitavam o pensainento do general 
e'se indignavam por não terem sido n'elle inicia- 
dos, os invejosos que lhe tinha suscitado a sua pros 
moção no commando supremo, os seus inimigos poli 
ticos (quem os não tem nos Estados-Unidos ?), tudo 
emfim o que no Indo ou nbnixo d'elle lhe querin mal, 
parece ter-se combinado para aceusar com uma y 
lenein estrema a sua lentidão, a sun inaeção e a sua 
incapacidade. Mne-Clellan, com uma patriotica co- 
ragem que sempre ndmirei, despresava estns aceu- 
sações e não respondia. Contentava-se com «prose- 
guir Inboriosamente e em silencio os seus prepara- 
tivos, Chegou comtudo o momento em que, apesar 
do apoio leal que, lhe prestava o. presidente, não 
póde resistir tempestade reunida sobre a sua ca- 
beça. Teve lugar tun conselho'de guerra formado 
de todos os divisionarios; foi proposto: e discutido 


(1) Havia até uma chaminé de ferro figurando 
uma peça, de que elle ouvira fallar, e que os cu- 
riosos que tomaram de assalto as obras de Centreville 
não encontraram. 
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um plano de campanha que não era o do general 
em chofe. Foi então necessario que Mae-Clellan se 
expliensse cerca dos seus projectos, e desde o din 
seguinte eram conhecidos do inimigo. Informado sem 
duvida por esses mil agentes femininos que para 
elle fazem a espionagem até nos reductos mais in- 
timos, o chefe do exercito confederado evacuou 1 
Mana 

A sun manobra cra habil: incapaz de tomar a 
ofensiva, ameaçado de ser atacado, ou em Centrexil- 
le, onde a sur defeza de nada servia, ou em Rich- 
mond, cuja perda era um grave revez, não podendo 
além d'isso cobrir estas duas posições ao mesmo tem- 
po, nad» melhor tinha a fazer do que levar todas as 
suns forças para a segunda. Para o exercito do Po- 
tomac, esta evacuação era uma desgraça. O seu mo- 
vimento era desmascarado antes de estar preparado. 
Os navios de transporte ríão estavam reunidos ; uma 
parte mesmo ainda estava retida nos gelos de Hud- 
son. N'esta situação, era preciso preserverar para 
executar tão rapidamente quanto possivel o movi- 
mento por agua para a peninsula virginiana ? on 
antes, cra preciso marcha: por terra para Richmond? 
Tal era n grave decisão que o joven general do exer- 
cito de Potomne, encerrado n'um mau quarto de uma 
casa abandonada de Fnirfax, tinha a tomar dentro de 
vinte e quatro horns. E: 

Foi em taes circunstancias que lhe chegou a 
noticia de que estava demittido do commando em 
chefe, isto é, que não podia contar com n coopera- 
ção dos outros exercitos da União com o seu, e que 
as tropas reunidas sob as suas ordens iam ser di- 
vididas em quatro grandes corpos, sob quatro chefes 
separados, nomeados todos por antiguidade, de ma- 
neira n fazer descer para uma posição subalterna 
jovens genernes de divisão que.tinham a 
sua confiança pessoal. Conceber-se-ha sem diffical- 
avia nisto com que tornar inquieto mes- 
mo o espirito mais fortemente temperado. A sua 
resolução nem por isso deixou de ser promptamente 
tomada. q 
Perseguir o exercito confederado por terra, é 
perseguil-o até Richmond, era n'esta epocha do an- 
no uma impossibilidade material; fazia-se na ocen- 
sião a experiencia. Uma columna ligeira, commun- 
duda pelo general Stoneman, tinha sido, enviada 
atraz do inimigo. Esta columna achou-o em retira- 
da sobre o Rappahannock, ao longo do caminho de 
ferrro de Gordons'ville, e teve com elle dous com- 
bates de pouca importancia. Mas sobrevieram clu- 
vas. Todas as» pontes tinham sido arrebatadas, os 
vaos tornados impraticaveis, as correntes da agua 
não podiam ser transpostas, mesmo a nado, tanto 
tinham engrossado 'e eram torrentuosas: Faltaram 
os viveres Á columna, e a sua situação era extre- 
mamente critica: Para a fazer conhecer, o general 
Stoneman tave de fazer atravessar um rio, sobre 
troncos de arvores, atados com cordas, dous ajn- 


viam durar até 15 de junho. Demais, o inimigo 
queimava e destruin todos as pontes dos caminhos 
de ferro. — 


ros necessarios a um exercito de 100:000 homens na 

ropa não podem ap exercito u mui: 
to, e sem estrada, creio que é preciso reduzir esse | 
imite a um dia. Um exercito umericano não póde 
pois afastar-se mais de um dia do caminho do ferro 
ou do curso de agua que o alimente, e se o caminho 
que seguir se achar interceptado, por interrupções 
de ponte, teem de esperar n sua reparação, sob pena 
de avançarem sem munições e sem viveres. Ora, ha- 
via nos caminhos de ferro que conduziam a Ri 
mond viaductos que pediam seis semanas para serem 
reconstruidos. 


(Continta.) 
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PARTE OFFICIA! 


5ynopse da parte official do DraRIO 
DE LrsnoA n.º 244 de 28 de outubro 
MINISTERIO DO REINO 

Decretos fazendo mercê de elevar 4 grandeza 
destes reinos com o titulo de conde o visconde de 
Sarmento, das honras de official-mór dn casa real no 
conde de Valle de Reis, e do titnlo de barão de S. 
George em duas vidas a Carlos Adolfo do Kuntzow, 
quena côrte de Lisboa exerceu por muitos nnnos os 
lugares de secretario de legação e encarregado de 
negocios da Suecia e Noruega. 
— Decreto mandando que nas freguezias que 
compoem o concelho de Ponta Delegada reverta para 
os respectivos juizes eleitos o processo e julghmento 
das causas de coimas, policia municipal ou transgres- 
sões de posturas. 
— Annuncio de que se ha-de prover, precedendo 
concurso de GO dias, que principiará em 30 do cor- 
rente, perante o commissario dos estudos do distr 
eto de Lisbon, a cadeira de instrueção primaria, 
1.º grau, da villa d'Arruda. 

Outro de que se hão-de prover, precedendo 
concurso de 60 dins, que principiará em 30 do cor- 
rente, perante os respectivos commissarios dos estu- 
dos, as cadeiras de instrueção primaria para o-sexo 
feminino, ultimamente creadas uma no districto da 
Guarda e outra no de Portalegre. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

, JUSTIÇA 

Aviso de que perante o vigario capitular de 
Elvas se acha aberto concurso para o provimento de 
uma igreja parochial. 

Decreto, que vai publicado por extenso nas 
noticias de Lisboa, contendo certas determinações 
úcerea do provimento dos ofícios de justiça. 
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MINISTERIO DA FAZENDA 
“Aviso de se terem expedido ns ordens necessa- 
rias para o pagamento, no dia 3 de novembro, dos 
vencimentos do mez d'outubro a varias classes. 
Annuncio de que nos dias 9, 10 e 11 do de- 
zembro, perante o governador civil do districto de 
Braga se hão de arrematar foros incorporados na 
fazenda nacional, situndos nos concelhos de Barcel- 
8, Villa Nova de Famalicão e Villa Verde. 

— Outro de que no dia 10 de deze: 
rante o governador civil do distrito de 
Castello, se hão de arrematar bens pertencentes no 
convento das religiosas de S. Bento, da dita cida- 
de, situados no concelho do mesmo nome e ava- 
lindos em 1605100 réis. 

MINISTERIO DA QUERIA 

Decreto ordenando que no ministerio da fazenda 
seabra a favor do da guerra um credito supplemen- 
tar pela quantia de 70:7793882 réis, a fim de ser ap- 
plicnda aos pagamentos dn diferença que efectiva e 
aproximadamente deve haver entre o custo das ra- 
ções de pão e forragem à tropa do continente do reino 
has adjacentes no 1.º semestre do actual anno 
economico e à quantia designada narespectiva tabel- 
la, em consequencia de haverem as mesmas rações 
sahido. por preços maiores, atenta a carestia dos 
gencros. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portavins resolvendo sobro requerimentos ácer- 
en do recrutamento maritimo. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Aviso de que S. M. determinon que o luto por 
sua augusta avó, duquezn de Save-Cobourg-Gotha, 
seja rednzido a dous mezes, nus termos do decreto 
de 25 do corrente, ficando assim alterado o annuncio 
feito ácerca do referido luto. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUNLICAS COMMERCIO X 
INDUSTRIA 

Boletim “dos premios de seguros maritimos effo- 

etuados na semana finda em 25 do corrente. 

— Portaria ordenando que, perante o governa- 

dor civil do districto de Aveiro, se proceda no dia 

29 de novembro, a novo coycursu, para se adjudicar 

a construeção, por empreitada, do lanço da estrada 

de Aveiro e Vizeu, comprehendido entre Albergaria 

e Valle Maior, por dever considerar-se nullo o 

quê teve lugar em 1 de setembro. 

— Conta corrente da receita e despeza da ex- 

ploração no mez de setembro passado. 


INTERIOR 


Noticias de Lisboa 


Não tendo hoje recebido carta do nosso 
correspondente da capital, extráctamos dos 
jornaes de 28 as noticias quen'elles encontra- 
mos mais dignas de menção. 
Já é conhecido o resultado das eleições 
supplementares, a que se procedeu ultimamen- 
te, para prehencher as vagaturas que havia 
na camara dos deputados. Por Lisboa como: 
já sabem os leitores sahiu eleito o snr. Josó 
Maria Latino Coelho. Por-Penacova sahiu o 
snr. Antonio Abilio Gomes da Costa, e por 
Evora o snr. Manoel Alves do Rio. 

O «Diario de Lisboa» de terça feira pu- 
blica varios decretos; co) as sêguinti 


O snr. tenente general visconde de Sar- 
mento, João Ferreira Sarmento, foi elevado 
á grandeza destes reinos com o titulo de 
conde de Sarmento em sua vida. 

Ao snr. conde de Valle de Reis, Pedro 
Agostinho de Mendonça Rolim de Moura 
Barreto foram concedidas as honras de offi- 
cial mór da casa real. 

O snr. Carlos Adolfo de Kantzow, que 
exerceu por muitos annosos lugares de se- 
cretario de legação e encarregado de nego- 
cios de Suecia e Nornega na -corte de Lis- 
boa, foi agraciado com o titulo de barão de 
S. George, em duas vidas. 

A folha official publica tambem o seguin- 
te decreto com relação ao provimento dos of- 
ficios de justiça : 

« Convindo que o provimento dos oficios 
de justiça seja feito com celeridade, recahin- 
do sempre em pessoas de reconhecido mere- 
cimento e que possuam as necessarias habili- 
tações : hei por bem, ouvido o conselho de 
ministros, decretar o seguinte : 

“Artigo 1.º Os officios de justiça, a que so 
refere o artigo 3.º do decreto de 20 de setem- 
bro de 1849, poderão ser providos sem de- 
pendencia de concurso, quando o sejam a ti- 
tulo de reintegração, de compensação ou de 
transferencia, e bem assim em algum dos can- 
didatos que, tendo sido approvados e bem 
classificados em concurso para oficios iden- 
ticos, deixaram de ser providos, 

Art. 2.º À transferencia de que tracta o 
artigo antecedente só terá lugar para ofíicios 
da mesma natureza e da mesma cathegoria, 
e poderá verificar-se tanto a requerimento do 
pretendente como por conveniencia do ser- 
viço. 

Art. 3.º Os candidatos approvados em 
concurso, de que tracta o artigo 1.º, devem 
requerer 0 provimento no lugar vago que lhes 
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olhos as lagrimas, e que sahem da bôca alguns 
suspiros, que são as ultimas respirações do 
amor. Mas se tornardes depois d'estes oficios 
de corpo presente, que achareis ? Os olhos'en- 
xutos, a bôca muda, o coração socegado, tudo 
esquecimento, tudo frieza. Fez a ausencia seu 


officio como a morte: apartou, e depois de 
apartar estriou. A ingratidão tira a razão de 
ser nos affectos, exhaure a seiva da vida ás 
saudades, ou ellas nasçam do amor ou da ami- 
sade —é oidium toukeri,a peste de todas as flo- 
res do sentimento. 

Mas tu encontraste aqui aquellas amisa- 
des immortaes (immortales amicitias) por que 
tanto suspirou Tito Livio. Contra ti não tem 
poder a vice-morte ou a ausencia, a peste ou a 
ingratidão. Contra ti não são applicaveis as 
penas, que aliás é muito bem feito que sofftam 
todos os ingratos. Todavia não ticarás impu- 
ne. Hei-de punir-te eu, cortando-te a vida ar- 
robada de delicias, que aqui se vive, pondo-te 
diante dos olhos o Eden de ventura que per- 
deste pela ingratidão. Ficarás ahi com aquella 
cara de arrependimento e de angustia com que 
devia ficar o nosso pai Adão á porta do parai- 
zo, quando se lhe atravessou no gorgomilo a 
maldita maçã de sciencia. E será esta a pe- 
na que to applicar: 

Deixemos a praia, que ahi tambem eu en- 
contrei uma pena, que se mo não vai — é a 
“pena de ver como tantas senhoras, meninas e 
moças, n'aquella flor da idade e da vida, que 
só devia desabrochar sorrisos, derramar efilu- 
vios, produzir murmurios de alegrias, estão 


alli tão tristes, cabisbaixas, taciturnas, que pa- 


que todas pensam que pendurar na barraca a 

inoline e mais enfeites postiços é enforcar a 
Mimosura natural e morrer para os seus admi- 
radores. Não era assim d'antes. Isto só acon- 
tece depois que o diabo da moda, não contente 
em corrigir as distracções ou negligencias da 
natureza, se poz a cortar n'uma parte e a acres- 
centur n'outra, a adulterar a obra mais perfei- 
ta da natureza, a mulher, de modo que ella, 
sem essas mutilações e acrescentamentos, cau- 
sasse horror a si mesma” ' 

Oh erinoline ! oh anquinhas! oh esparti- 
lhos ! Oh vós-todas cousas de crina e de ferro, 
cousas de adulterar a mais bella creatura de 
Deus, cousas diabolicas ! Ol'! 'que se fosseis 
entidades capazes de sofiver, havia de levan- 
tar aqui um grito de insurreição contra vós, e 
fazer-vos queimar e lançar as vossas cinzas ao 
mar ! Só assim me podia consolar d'esta pena, 
que me causa a privação d'aquellas conversas 
longas e animadas, d'aquella romaria, d'aquel- 
la festa, que d'antes so fazia, todos os dias na 
praia ! 

Deixemos, pois, a praia e deixemos tam- 
bem os passeios — ainda que custa despegar 
os olhos ea alma enlevada na vista d'aquelles 
ranchos de raparigas frescas, candidas, formo- 
sas, que lá estão sentadas nos penedos 
de Carreiros, gorgeando ternuras, ou que an- 
dam pelo novo jardim da Cantareira espaire- 
cendo:se, espanejando-se, voejando alegres, à 
flor da vida, semelhantes áquelles passarinhos 


de que falla o nosso fr. Luiz de Souza, que, de- 
! pois de andarem todo o dia occupados na fa- 
| brica do seu ninho, quando vai cahindo o sol, 


azas pelo ar, dando umas voltas alegres e de- 
senfadadas, que parece não bole pena, ou pos- 
tos sobre um raminho cantam descansada- 
mente. y 
Mas deixemos a praia e os passeios, e va- 
mos aos seres, que é lá que está o Eden de 
ventura, que te quero mostrar. Na Foz ha se- 
rões em familia e serões tóra da familia. Vamos 
primeiro aos primeiros. 

Vive-se aqui muito e muito bem em fa- 
milia. Os que não teem uma familia sua, se- 
gundo o direito civil ou canonico ; os expos- 
tos na roda de uma má fortuna, que os não 
deixa sempre com os seus, esses são adopta- 
dos por outra familia, e admittidos á partilha 
dos bens da convivencia intima, e dos rega- 
los do lar domestico. E" o reconhecimento do 
parentesco do coração, do parentesco, que se 
funda na affinidade dos sentimentos e das 
ideias, na reciprocidade dos afectos. E'a prá- 
tica de uma regra de jurisprudencia, que já 
ia cahindo em desuso : — Amitia vera similis 
est consanguinitati provimiori. — À verda- 
deira amisade é semelhante ao mais proximo 
parentesco. Já que se não póde restaurar os 
usos e costumes dos tempos patriarchaes, em 
que'os chefes da familia acarretavam para ca- 
sa os viandantes para os agasalhar de palu- 
vras e obras, bom é que se restabeleça ao me- 
nos a observancia do preceito que o Divino 
Redemptor legou ao mundo quando, do alto 
da cruz, impoz à amisade os deveres de pa- 
rentesco, preceito que o bom senso e a phy- 
losophia da idade média consagrára n'uma re- 
gra de jurisprudencia e n'um proverbio para 


reco estão para ir morrer n'um cadafulso. E” e a sombra dos montes crescendo, estendem as | lhe dar curso e força, 


Não agito aqui a questão de saber qual 
vale mais: se o parentesco do sangue, ou seo 
parentesco do coração Deixo a outros o ave- 
riguar se um parentesco é apenas uma par- 
te do nosso corpo, ao passo que o amigo é uma 
parte da nossa alma. Por mim digo que o pa- 
rentesco do sangue, sem o parentesco do co- 
ração, pouco ou nada vale; que ambos reu- 
nidos constituem o afiecto mais intimo, mais 
communicativo e mais consolativo de quantos 
ha ; que, porém, onde não é possivel reunil-os, 
o parentesco do coração é uma grande neces- 
sidade para os que teem coração. 

Se te acontecera a ti o mesmo que acontece 
a mim! Não estou bem eu, onde não tenho uma 
irmi—isto é, uma alma de mulher, que enten- 
da a minha alma, que a receba na sua intimi- 
dade, que lhe escute as confidencias, que a con- 
sole nas penas. Conta-se que o conde Alberto 
de Sesmaisons, por ocasião de apresentar o 
visconde J. Walsh de Serrent a Chateaubriand, 
empregára estes termos: Voilá mon ami Walsh: 
la nature s'etait trompée en ne me le donnant 
pas pour frére, mais depuis longtemps nous 
avons réparé son erreur. Eu tenho andado 
em demanda com o mundo para corrigir uns 
erros, da natureza tão manifestos, reparar 
uma injustiça tão flagrante, revindicar umas 
irmãs tão minhas, que ninguem mas póde 
contestar em boa razio c em bom direito. Se 
vencer esta demanda, em que pela parte con 
trária se allegam só prejuizos destituidos de 
razão, e contrários ao direito dos afectos pu- 
ros e santos, direito divino, revelado nas har- 
monias, na attracção mutua de duas almas, 


nicas e inclinadas uma & outra — so vencer 
esta demanda, como espero, e pudér, um dia, 
apresentar-te as minhas irmãs, hei-de fazer es- 
ta apresentação, nos termos pouco mais ou 
menos do visconde Alberto de Sesmaisons. 
Mas agora, que a familia está reunida 
com os seus membros consanguinios e ado- 
ptivos, vamos lá aos serões que é tardo. Podia 
entrar comtigo em diversas casas; mas para te 
dar uma ideia exacta dos serdes em familia, pa- 
ra te patentear um Eden de ventura, bastará 
entrar n'uma, e será esta, que fica allino Pas- 
seio Alegre, que sempre é mais alegre, mais 
perto e melhor caminho. ) 
Entremos. Este salto, ainda que cheiro 
á quinta essencia do luxo, em tudo parece lar 
domestico. Para tornar mais completa a ilu- 
são — seillusão é — alli está um galgo e um 
cão, com as suas admiraveis faculdades in- 
tuitivas e affectivas, a descortinar affeições e 
a pagal-as, por conta dos senhores, e — por- 
que o não direi? — das senhoras da casa, 
com uma generosidade , com uma largueza 
de significações, que ellas, talvez, não appro- 
vem. Alli esti uma creancinha no collo de uma 
tia, d'uma irmã, d'uma mãi, festejando-a, affa- 
gando-a, acariciando-a com as mãosinhas,bõea 
e olhos, e procurando por todos estes meios 
as expressões, que lhe faltam, para signifi- 
car os affectos que sente na alma — ; e a tia, 
a irmã ou a mài a beijar-lhe as mãosinhas, 
a bôca, os olhos, a instillar-lhe, a inctter-lho 
naalma umas cousas tambem da alma, dis- 
solvidas em carícias, rebuçadas e confeitadas 
em beijos, cousas tão doces de ternura, tão 


que sahiram das mãos de Deus, assim harmo- 


suaves de meiguice, que até nos regalam, a nós 


rica emaras: 


convier, oferecendo o concurso ou concursos 
em que tiverem sido approvados, uma vez que 


não tenham decorrido cinco annos a contar div. 


data do ultimo d'elles. 

Art. 4.º Fica por este modo declarado e 
alterado o referido artigo 3.º do decreto de 20' 
de setembro, subsistindo quanto ao mais em 
seu pleno vigor. 

O ministro e secretario de estado dos ne- 
gocios ecclesinsticos e de justiça o tenha as- 
sim entendido e faça executar. Paço, em 22 
de outubro de 1862, = REL. = Gaspar Pe- 
reirada Silva. » 

O «Jornal do Commercio» dando conheci- 
mento dos suecessivos abalos de terra, que ti- 
nha havido no Fayal, e de que os leitores já 
tem resumida noticia por um telegramma do 
nosso correspondente, diz o seguinte : 

« Por cartas recebidas da cidade da Hor- 
ta, capital da ilha do Fayal, e vindas pela 
corveta americana, consta que reina grande 
desolação n'aquella ilha, por causa de sueces- 
sivos abalos de terra. 

Conforme essas cartas, havia 19 dias que 
os tremores se suecediam, de modo que muita 
gente emigrara para as outras ilhas, e no 
Fayal todos os negocios, todo o movimento es- 
tava suspenso, entretendo-se o povo só em 
preces e em procissões de penitencia. 

A' procissão denominada da Praia, que é 
votiva, acudiram mais de 6:000 pessoas. 

Emtim o estado da ilha é aflictissimo. 

As cartas são contestes em afirmar estes, 
factos; acrescentando que os tremores são 
acompanhados de pavorosos estrondos subter- 
raneos, 

Aguardamos anciosos noticias mais “cir- 
cumstanciadas de tão lastimoso facto, e Deus 
queira quejá tenha terminado a afflicção e 
sobresalto dos nossos irmãos do Fayal, que 
não tenha havido grande desastre, pois que 
as cartas só fallam de tremores sem nenhum 
resultado de perda de propriedades e de vidas. 

Não sabemos se chegou ao governo o co- 
phecimento d'estes factos. » 

De Alcacer do Sal escrevem ao mesmo 
jornal que no dia 23 do corrente, ao meio dia, 
era visto ás grades da, cadeia da villa, o 
preso João José Amador Venturinha, com 
um grande golpé no pescoço. 

Foi-se juntando povo, e o administrador 
do concelho, tendo conhecimento do facto, 
accudiu á cadeia , e observou o estado do 
referido preso, e viu outro preso, por nome 
Francisco Graça, hespanhol, custodiado na 
prisão da villa á requisição do seu governo, 
collocado atraz da porta da prisão e com 
uma navalha na mão, e em acto de remet- 
ter a quem se aproximasse d'elle. 

O administrador do concelho, a muito 
custo , conseguiu que o malvado largasse 
a arma, 

Francisco Graça havia dado uma nava- 
lhada no pescoço do Venturinha, á traição, 
e sem que este lhe fizesse a menor provo- 
cação. É 

O povo que se foi ajuntando queria inva- 
dir a cadeia e matar Francisco Graça. No 
meio d'esta scena de tumulto, appareceram 
cinco filhos do Venturinha clamando que 
lhes haviam assassinado o pai e que estavam 
desgraçados. 

E” facil de suppor que este lance devia 
exaltar o povo contra 0 assassino, e muito 
custou à authoridade administrativa a con- 

4 


ça com outr fôra captu- 
rado a requisição das authoridades hespa- 
nholas, por furtos commettidos em Badajoz. 

im vista do decreto de 25 do currente 
ácerca do tempo de luto pelas pessóas reaes, 
toi determinado que 0 luto por S. A. R a se- 
renissima princeza Maria Antonia Gabriella, ! 
duqueza de Saxe Cobourg-Gotha, augusta avó 
de S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz, tique redu-| 
zido a dous mezes. 

Tendo-se considerado nullo o concurso 
que teve lugar no dia 1 de setembro ultimo po- 
rante o governador civil de Aveiro para a 
construcção, por empreitada, do lanço da es- 
trada de Aveiro a Vizeu, comprehendido en- 
tre Albergaria e Valle Maior, mandou-se pro- 
ceder a novo concurso, fixando-se para elle o 
dia 29 de novembro ultimo, 

Na 2.º feira constituiu-se em Lisboa o 
gremio dos escriptores publicos, que ficou 
constituido do seguinte modo : 

Presidenie — o snr. Antonio Feleciano de 


Castilho. É 


Classificadores —os snrs. Antonio Ay- 
gusto Teixeira de Vasconcellos, Innocencio 
Francisco da Silva, Marianno José Cabral, 
e Pedro Wenceslau da Silva Brito Aranha, 

Secretario — Eduardo Coelho, 

Procuradores — Antonio Maria Pereira 
Carrilho e Balthasar Radich. 


- Provincias 


BRAGA 28 DE OUTUBRO —(Do nosso 
correspondente) — Já dei noticia de ter sido 
despachado delegado do thesouro n'este distri- 
eto o habil empregado o sur. João Joaquim da 
Silva Lobo, official maior na repartição de fa- 
zenda deste mesmo districto, e que por diver- 
sas vezes tem interina e dignamente exercido o 


|| na Universidade o. real viajante, jantou no 


ma ais 
calorosas de toda a academia, que estava na 
ponte, formando dsas.alas. O ilustre princi- 
pe correspondiada tão manifestas provas de |; 


cargo importante para quesacabaçde ser des- 
pachado. A MEP 
— Este! despacho»honra; o. ministro que o 


fez. RA symp: ja com;8 major cortezin e bogsombra,| 
Ji quefallamos em duajom imenciona- | sendo de notar que mesmo passando por um es- | 
remos o boato que'cory: tudante só;tirava oichapéu com muita affabili- ) 


ó | dade. E assim ganhou muito as vontades da 
mocidade estudiosa, juntamente com as sym- 
pathias geraes. 

S. A.R. dis 
tes condecorações 


todos desejam se realise, e do qual, 
probabilidade, mas uma qy , 

Diz-se que o activo, intelligente c probo de- 
legado desta comarca, José Joaquim Vieira, 
é esp juiz de diveito, passando logo, 
em commissão, a exercer o cargo de secretario 
geral d'este districto, sendoo snr. Castilho 
transferido para Villa Real. 

Para delegado d'esta comarca diz-se que é 
despachado o actual administrador do conce- 
lho de Villa Nova de Famalicão. 

Hoje deve pernoutar n'aquella villa o ba- 
talhão de infanteria 18, que estava em Valença 
erecolhe-a essa cidade. a 

Hontem, pela quarta vez n'esta estação de 
banhos, quebrou um carro ou diligencia das 


uiu em Coimbra as seguin- 
y, 


Aossnrs. reitor da Universidade e gover- 


nador civila commenda da ordem de S, Mau- 
vicio eS. Lazaro; aos snrs. secretario da Uni- 
versidade e alferes Moraes, ajudante do dire- 
ctor da malla-posta, o grau de oficines da mes- 
ma ordem. 

Tambem aqui deixou assignalada a sua vi- 
sita por actos de caridade e mostrou a sua mu- 
nificenciae liberalidade, 

Quando visitou o convento de Santa Clara, 
deixowás freiras «para uma missa por sua in- 


carreiras entre esta cidade e a Povoa do Var-|tenção»...... . 675500 
zim,. | Ao Asylo de Mendicidade mandou. . 455000 
Todos os quatro desastres se deram no | Ao da Infancia Desvalida......... 453000 
mesmo sitio, que é um grande atoleiro, que) A' Sociedade Philantropico-acade- 
fica apenas à uma legua de distancia da Po-| mica...ciliicicsiiteto o - 503000 
voa. é A? Associação de Nossa Senhora 
“ Dão-se estes factos pelo indesculpavel| Consoladora dos Afdictos. ..... 505000 
abandonó em que a camara d'aquella villa | A cada archeiro da Universidade. . . 25250 


A pedido do digno filho do libertador da 
Italia houve na segunda-feira feriado geral na 
Universidade. Z 

Terminaram hontem as lições dos candida- 
tos ás quatro substituições vagas na faculdade 
de direito. Procedendo-se em seguida á vota- 
ção sobre, o merito absoluto. de todos. os candi- 
datos, que eram oito, foram todos aprovados. 
A segunda votação sobre o merito relativo: ou 
para a proposta graduada deu a seguinte clas- 
sificação : E 

1.º — João José de Mendonça Cortez. 

7 2.º — Bernardo de Albuquerque e Ama- 
ral. 

3.º — Francisco Augusto de Sande Saca- 
dura. 

4.º — Manoel Nunes Geraldes. 

Os outros quatro não seia ordem em' que 
ficaram, nem, é preciso, porque estes são cer- 
tamente os providos nos lugares, 

E provavel que 'a votação dê margem 
para muitos e variados commentarios, por- 
que parece que não era este o resultado que 
mais se devia esperar. Eu nenhum lhe farei, 
porque desde que vi chamar um oppositor, 
que estava a seis leguas d'aqui, para reger 
uma cadeira, creada n'aquelle anno e de ahi 
a dons mezes' reprovarem-o em merito abso- 
luto, nunca mais fiquei entendendo estas cou- 
sas da Universidade, que já antes d'isso me 
ofereciam grandes duvidas e confusão. 

O theatro da Graça, que ha muito estava 
fechado não sei porque, obteve uma portaria 
do governo para dar algumas récitas em be- 
nefício do mesmo theatro, dispensando-o para 
ellas de tirar e pagar a licença, que agora 
se exige. 4 

A primeira d'estas récitas teve lugar no 
sabbado, em que se estrearam alguns artistas 
| com felicidade, mostrando vocação para a arte 
dramatica. á 

E' louyavel o proceder dos artistas, que 
representam, n'aquelle theatro, porque sem 
faltarem ao trabalho, que é seu unico patri- 
moônio, dão á cultura do espirito o tempo que 
' bs Lê ntos outros desbaratam em passatempos, 
rdenou - que se despejas-| que artuinagasa ganas 
os depositos de palha que estavam |tos naturaes da dignidade propria. -. 
proximos das casas incendiadas. Deram-se Esta consideração que lhes grangeia a es- 
algumas gratificações às pessoas mais pobres |tima e sympathia dos que presam o trabalho 
que trabalharam na extinção do incendio, |e animam os esforços das classes operarias 
Quando este principiou, estava o regimento para se illustrarem e desenvolverem, podia, 
7 em revista no Campo da Vinha. “tambem inclinar-me á benevolencia na apre- 

O sor. general Passos mandou immedia- ciação da recita; mas não lhesfaço favor em 
tamente chamar força, e muitos soldados , | dizer que andaram regularmente, por vezes 
com machados, que muito trabalharam. [muito bem calguns excellentemente. E pos- 

“Da grande casa em que rebentou o-in- | so ainda acrescentar que nunca n'aquelle thea- 
cendio só ficou a parede da-frente. As casas | tro assisti a récita, que no geral se pudésse 
immediatas sofreram muito prejuizo, chamar somenos, mesmo não tendo os artistas 
k | ensaiador, nem o estimulo do interesse,  por- 

coeso o jque nada receberam nunca, nem recebem 
UBRO — (Do 'hoje. 
R. o principe; (Como materia connexa, devo dizer que 
[no theatro de D. Luiz vão tambem sollici- 
tar do governo permissão para dar algumas 
ve repiques de sinos nem girandolas, c a tro-| récitas sem reformar a licença, fundando o 
pa, que já estava preparada para lhe ir fazer a | pedido na circumstancia de estar muito em- 
guarda de honra com a philarmonica Boa-' penhado. Eu acredito na verdade do funda-. 

União, foi mandada recolher à quarteis. mento, é acredito tambem que ha-de 'ser por- 

Assim mesmo foram esperar a S. À. alguns | manente ou pelo menos muito duradouro, 
cavalheiros e authoridades, e a philarmonica | em quanto a direcção não pesar as circumstan- 
Conimbricense foi tambem esperal-o por deli- |cias de tempo e lugar, que logo de principio 
beração propria, vindo a tocar até & estação | devera ter bem presentes e sempre diante dos 
da malla-posta. olhos, porquanto, na phrase de um nosso clas- 

Desta vez não houve convite prévio para | sico, val mais sobrestar com siso antes de co- 
o jantar. meçar, que retirar depois com vergonha, 

Q snr. bispo conde; que estava esperando Por não ovir este conselho, se vê hoje 
o governo civil d'aqui em grandes difficul- 
dades por causa da syndicancia da camara 
municipal, Deu conta d'lla ao governo, 
sem bem examinar o relatorio do sindicante. 
Agora dizem tel-o entregue ao poder judicial, 
como lhe mandou a portaria de 1ô de se- 
tembro; mas a linguageme forma de tal 
documento, torna-o incapaz de ter esse des- 
tino, e de se fazer obra por elle judicial- 
mente, sem envergonhar uma, repartição su- 
perior. Para que se publicou , para que se 


e e a era 


deixa a estrada no seu concelho, em quanto 
que a camara de Barcellos não só manda fazer 
uma boa estrada desde Barcellinhos ás Neces- 
sidades, mas consta-nos que tracta da cons- 
teteção de outra das Necessidades para Apu- 
1a. o 
Hontem, depois do meio dia, pegou fogo. 
em uma hospedaria que aqui ha na viella que 
fica por detraz do theatro. 

Desenvolyeu-se com tal intensidade o in- 
cendio, que sem os grandes esforços que se 
empregaram e acertadas ordens dossnrs. ge- 
neral Passos, delegado Vieira e engenheiro 
Couto Guimarães, teriamos, de certo, a lamen- 
tar algumas victimas e a perda de muitas mo- 
radas de casas. 

Ainda que o toque dos sinos se retardou, 
por motivo das ordens que ainda, vigoram, 
acudiu logo immensa gente, e no geral todos 
trabalharam com a maior decisão. 

| O snr. general, o seu ajudante Rebocho e 
delegado Vieira foram dos primeiros que com- 
pareceram no local do sinistro. 

O general, com a sua actividade e acerta- 
das ordens, estimulou a coragem dos que tra- 
balhavam, S. exc.* dirigia tudo e a todos dava 
exemplo. à 

O snr, delegado Vieira afftonto 
zes Os maiores perigos. 

O smr. Couto Guimarães soube fazer va- 
ler a sua reconhecida pericia e merece lou- 
vor pelo muito que se arriscou. 

Tambem são dignos de elogio o empre- 
gado da policia José Lourenço dos Santos 
e o Felix, tambor da companhia das bombas. 

Apesar d'estas especialidades, manda a 
verdade que se diga que todos os que alli ap- 
pareceram trabalharam com a maior ener- 
gia e todos merecem louvor. 

E tão energicos foram os soccorros, que 
ás 3 horas e meia estava o fogo quasi ex- 
tincto. a 

O general mandou, no fim, que permane- 
cessem no local do sinistro, de precaução, 
uma das bombas e 12 homens com' canecos, 


w'por ve- 


psd] 


COIMBRA 29 DE OUT! 
nosso correspondente) — S. A, 
Humberto chegou aqui no domingo pelas 7 ho- 
ras da noute. Como era sua vontade, não hou- 


ço e mais alguns cavalheiros, que tambem. 
e estavam, 

E já que toco n'este ponto, emertdarei uma 
falta involuntaria da minha ultima correspon- 
dencia, na qua! deixei de mencionar no nume- 
ró dos convidados para o jantar do ultimo dia 
o decano do lyceu e insigne litterato o snr, pa: 
dre Antonio Cardoso Borges de Figueiredo. 

8. A. R, sahiu na segunda-feira pelas 11 
horas da manhã por entro vivas e acelumações 


a e a e pires 


mandou entregar ao poder judicial, em vez 
de aproveitar alguns factos, sobre que pu- 
Acção criminal, se n'elle os ha, 


desse rec: alvas t ] 
je dar ao nhecimento ao poder judicial? a dis brado de a igustia, Mendes respon 
A uma série de, factos extraordinarios , | deu : — Ainda falas? p 


que se temapado na velha lucta camararia, 
que já trastalla a comedia, ajunta-so agora 
a suspensão do escrivão da camara, que elle 
pediu, tambem por não ouvir o tal conselho, 
e lhe foi negada, dando-lh'a depois, mas sem 
se declarar que era a seu pedido. 

O caso passou-se assim. Julgou-so o snr. 
Lima offendido com um trecho do relatorio 
da sindicancia, e pediu explicações pela im- 
prensa ao empregado .sindicante , tractando 
ao mésmo tempo de se justificar competen- 
temente. Intendeu, porém, que devia pedir 
a suspensão, até se justificar plenamente e 
requercu-a ao governo civil. Recusaram-lh'a, 
dizendo-lhe o governador civil que o facto 
não valia tanta importancia, e asseguran- 
do-o de seu bom, juizo a seu respeito; mas 
passados dias manda-lhe um alvará de sus- 
pensão fundado no que se dizia no relatorio 
da sindicancia. 

Este facto é hoje a ordem do dia, e está 
sendo commentado de differentes maneiras, 
mas sempre com admiração de gregos o 
troianos. 

O snr. Antonio Abilio Gomes Costa foi 
eleito no dia 26 deputado pelo circulo de Pe- 
nacova, que estava vago pelo. despacho do 
snr. Aristides para a Relação d'essa cidade. 
Não havia opposição, porque o snv. Riyara 
havia desistido. N'aquelle circulo, e em mais 
algum do alto districto, é sempre muito dif- 
ficil a victoria contra osnr. Abilio, se elle sa- 
he a campo de vontade, porque é um cava- 
Iheiro muito estimado n'aquelles sitios pelo seu 
sabere distinctas qualidades pessoaes, e havi- 
do como o mais competente para representar 
aquellas localidades, porque ao zêlo cívico e 
inteligencia, reune o mais perfeito conheci- 
mento das necessidades locaes, e tem estnda- 
do a maneira pratica de as resolver com acer- 
toe vantagem publica. Assim elle ache o apoio 
dos seus collegas na camara e a boa vontade 
do governo, que dificilmente vê as provin- 
cias, Só as conhece pelo mappa das contribui- 
ções do Estado. 

Prepara-se um rico bazar em beneficio da 
Sociedade Phylantropico-academica. Vi al- 
guns objectos de madeira, feitos na ilha da 
Madeira, que são um monumento de pacien- 
cia e bom gosto artistico. As madeiras assim 
combinadas offerecem uma vista surprchen- 
dente, e por aqui se podem apreciar as ri- 
quezas que encerram as nossas possessões ma- 
ritimas. 

O sr, visconde de Condeixa tomou sobre 


-| sias despezas n'este mez do Asylo da Infan- 


cia e mandou que fizessem um fato a cada asy- 
lada, podendo gastar-se 45500 com cada uma. 
S. exc.º quiz com isto solemnisar 0 anniver- 
sario natalício de S. M. a Rainha. 

Ainda ha pouco dei noticia de um valio- 
so donativo do mesmo snr. 4 Associação de 
N. Senhora Consoladora dos Afflictos. Não 
carecem de engrandecimento actos d'estes, 
basta dar conta d'elles deixando os commenta- 
rios e os louvores 4 conta do publico, que nun- 
ca falta'com elles a actos generosos e su= 
blimes. 


o desgraçado tentasse desviar-se. Ouviu-se a 
detonação e Pari 
que me; 


pis espera. — E vol- 
tou de, ovo a pinga, que tinha dous ca: 
nos, e desfecho 6 segundo tiro no ouvido es- 
querdo. 

Um homem que seguiao mesmo: caminho 
tentou gritar, mas o assassino dirigiu-se a elle 
com uma pistolla em punho e ameaçou de,o ma- 
tar se desse uma palavra! Transido de susto, o 
caminheiro desapparecen. 

Depois d'esta africa, Mendes dirigiu-se a 
Esgueira, comprou cigarros em uma venda e 
disse a quem lh'os vendeu que tinham matado 
um homem na estrada e que elle ainda ouvira 
o tiro! ed 

Faria foi conduzido moribundo em umas 
andas improvisadas até á botica do snr. Dias, 
“que é ao mesmo tempo juiz eleito da freguezia. 
Apesar de mal ferido, viveu ainda duas horas, 
patenteando aos amigos que primeiro se lhe 
aproximaram as-suas muitas esperanças, se 
por ventura levassem logo aondeelle pudés- 
se ser curado. O snr. Dias prestou-lhe imme- 
diatamente todos os serviços, mas tudo foi 
inutil, porque os ferimentos eram mortaes. 

Hontem mesmo se levantouauto de exa- 
me e corpo de delicto, e se ordenou a imme- 
diata captura do. criminoso. Não nos. consta 
que este fosse já capturado, a despeito: das 
diligencias empregadas para o conseguir. 

O rendimento da estação postal da Mea- 
lhada desde 1 de julho de 1853 até 15 de outu- 
bro de 1856 foi de 1:2575140 réis. 


SRS SERRA 


NOTICIARIO 


Grande gala. — Hontem, anniversa- 
rio natalício de S.M. Bl:Rei o Senhor D. Fer- 
nando, deram-se as demonstrações de gala do 
costume. 

Emmbandeiraram-se os edificios e lugares 
do costume, e bem assim muitos dos navios 
surtos no Douro. 

A tropa da guamição fez q serviço. em 
grande uniforme, tu udiitro 

Ao meio dia a bateria da Serra do Pilare 
Castello da Póz, deram uma salva real. 

: A noite illuminaram-se o paço municipal, 
edificios publicos e algumas. casas ;particu- 
lares — S. M. o Senhor D. Fernando Au- 
gusto Francisco Antonio, completou hon- 
tem 46 annos, pois nasceu a 26 d'outubro de 
1816. 

Casou por procuração com a Rainha a 
Senhora D. Maria 2.º, no 1.º de janeiro de 
1836, e em pessoa a 9 d'abril do mesmo, an- 
no, eviuvou a 1ô de novembro de 1853. 
Foi regente, na menoridade de seu filho o 
Rei D. Pedro V, desde 19 de dezembro de 
1853 a 16 de setembro de 1855. 

Felicitaçõesa El-Rei. —Por occa- 
sião do faustissimo consorcio “real dirigiram 
tambem felicitações a El-Rei, que por S. M. 
foram vistas com especial agrado, as seguin- 
tes authoridades, corporações e funccionarios, 
a saber: x ( 

Governador civil e secretario geral do districto 


de Avetro, com os empregados da respectiva secre- 
taria nad 


di 


o 


di 


e 


d 


di 


E 


d 


9 


2 


overaador civil de Bejt, em seu nome e por 
idos da respectiva secrétatia. 


rece 6/sol despontando 
veira: 


julho de 1832». y 


cionalentre ramos de carvalho e louro é 
espiral. 


para letreiros 'e com 
rios : ! 


guezas. 


lena» procedente dos portos do Brazil. 


subscripção promovida na frêgiezi; 
colau, e destinada a soecorros, para os opg-' 
rarios da industria algodoeira, que só acham: 
sem trabalho, em consequencia da crise por- 


Authoridades e empregados jadiciaes do jul 


a medico-cirurgica do Porto. 
(ceus nacionses de Braga, Bragança, Evora 


Necolarmand o PAS fr Nova da Barquinha. 
1 7 | 


ociação industrial do monte pio artistico 


! Estátua de D. Pedro IV. — De- 


pois da noticia que hontem démos dos modêlos 


o monumento de D. Pedro IV feitos pelos 


snrs. Fonseca e Almeida Costa, vimos o que 
fezo snr. Amatucci. 


Não entramos na apreciação do merito ar- 


tistico do trabalho, porque para isso somos inc 
competentes, porém mencionarer 
ções que o'snr. Amatiicei fez ás indicações 
marcadas no progranima do concurso. 


os as altora- 


Nas faces lateraes do pedestal apparecem - 


os dous baixos relêvos marcados no program- 
ma, porém:em tudo o mais fez o/snr. Amatuc- 
ci algumas alterações. 


À estatua de D. Pedro está (a cavallo) com 
Chapéu nã mão, recebendo alegreiasheclama- 


ções dos portuenses. Está de casaco, com o 
oculo.a tiracolo, como entrou no Porto: 


Por baixo da cimaiha do lado direitoappa- 
por entre'ramos de oli—: 


Pelo lado 'da retaguarda vê-se uma: coroa 
e perpetuas, tendo no centro a data — «9 de” 


Do lado esquerdo vê-se a Carta Constitu= 
Tórma 


: 


Na frente estão as armas portuguezasena | 


retaguarda ais do Porto, com o collarda Torre - 


Espada: “ua 
“Pem os-seguintes emblemas: 11) vu» 
1.º O dareligião. q anhog saly 
2.º O escudo de Bragança entre instry=" 


mentos bellicos. ' 


3: O commereio. ur cilada or 
“4.9 “Artes e soiencias. y 

Tem quatro pedestaes com coroas'em cima 
os seguintes aocesso-” 


Na frente, entré dous"trophéus, “tim leão! 
eitado debaixo das'armas e bândeiras portu- 
Naretaguarda os'emblemas' das artes, in- 
ustria, ete. ' ndo | omulov 
““Asmolduras do pedestal teem ornatos elu-” 
ar para outros. y 
A opinião do artista é que em' volta não 


haja pedestaes e que en vez d'estes se collo= 
quem' peças de grosso calibre, cravadas no 
chão e cercadas por uma grade. 


Paqueéte do Brazil. — Entrow'hoje 
e manhã no Tejo o paquete inglez « Magda- 


Tas 


A mala para esta cidade deve” chegar! no 


correio de sabbado, | n 


* Soecorro aos operarios. — A 
deS, Ni: 


tie esta industria está passando, ficou hon- 


tem em 7208000 réis. sat 9 


Na fregueza do Bomfim, a distribuição: 


da sopa economica ' é feita, à 300 pessoas, 
entrando n'este numero alguns operarios do 


-º e 3.º bairro, sendo por “isso para dese- 


jar que as respectivas 'Commissões activem- 
o 


s seus trabalhos, pará 'que a do.º bairro! 


ão continue sobrecarregada, com os sotcor- 


IRO 29 -D) fal e consálio de distrito de Bra- | ros distribuidos aos operarios dos ontrosidous 
ã to pe do dist o | DAITEÓRS Deita Saida iuobáom 
” propunhani entrar a" Dara ati do todos es e. Gr 
barcos em occasião que o parecia para pi atiliio dis- 


isso propício, este encapellou-se repentina | 


mente pondo-os em grave perigo. Alguns-dos 
barcos conseguiram assim mesmo. entrar fi- 
cando fóra outros. A tempestade marina foi 
tal, que fez saltar do pôpa 4 prôa um dos 
marinheiros, que ficou gravemente ferido e 
foi recolhido ao hospital d'esta cidade. Além 
d'estes ficatam maltratados outros. 

Hontem pela uma hora da tarde teve lu- 
gar proximo a Esgueira um assassinato reves-. 
tido de circumstancias atrozes. à 

Manoel Gomes de Faria, de Esgueira, du- 
vidando do direito que tinha Luiz Mendes da 
Rocha a uma servidão de bois e carros que 
este dizia pertencer-lhe, convidou um proprie- 
tario d'esta cidade, que allitem predios, a ir 
reconhecer o local, e desenganal-o. O proprie- 
tario foi ante-hontem, contestou a legalidade 
da invocação de Luiz Mendes, e aconselhou 
Faria a que deitasse abaixo o tapamento: fei- 
to por aquelle. Este não quiz ouyir mais; met- 
ten mãos à obra, e sem mais acessorios pro- 
gou em terra com a especie de valladosinho, 
que Mendes tinha levantado por lhe fazer 
conta. 

Isto passou-se sem incidente notavel, re- 
gressando tados a sugs casas, onde suppomos 
dormiram descansadamente, 


Hontem, porém, foi visto Luiz Mendes del 


atravessar, de arma ao hombro, as ruas de 
Esgueira e dirigir-se para a estrada que d'es- 
ta villa segue para Cacia. Aodar alguns pas- 
sos avistou Faria, que se dirigia para Esguei- 
ra. Caminharam ambos um para o outro, o 
primeiro intencionalmente e q. segundo como 
que atrahido pela fascinação do abysmo, Che- 
gados quasi face a face, Mendes pegou silen- 
ciosamente na espingarda, fez a pontaria ao 
meio do peito de Faria c desfechou, sem que 


ET re, 


que somos meros espectadores, Regalam, sim, 
que se ha alguem que se não regale com isto 
não sou eu, nem tu, Julio; tu, que quando 
te vês muito perseguido pelos tédios, que po- 
voam as solidões de uma capital, ou te sentes 
na escarpa de um precipicio, sem ter um affe- 
cto extremoso a que te apegues, vaes refu- 
giar-te nos braços carinhosos de tua mãi, a 
boa e santa velhinha, que lá esté em Derrui- 
vos à suspirar sempre por ti, e a enthesourar 
caricias e afectos, para te prodigalisar em vi- 
da, consolando-se assim de não poder enthe- 
sourar bens de fortuna para te legar depois 
da morte. E se tu conheces coração tão de 
pedra, que não seja capaz de receber e con- 
seryar uma deliciosa impressão d'aquellas 
seenas intimas de amor de familia (deixa-me 
dizer-to aqui entre parenthesis e entre nós, 
que ninguem nos ouve), podes mandal-o arran- 
car e britar, e emprega, reduzido a cascalho, 
na reparação de uma rua, que é 9 melhor des- 
tino, que lhe podes, dar, 

Conversas, jogos; danças, tudo aqui no 
interior d'esta familia, n'este lar domestico, 
tudo tem o cunho de franqueza d'aquella boa 
lei e d'aquelle bom tempo de Portugal, em 
que havia mais liberdade no rir e no folgar, 
porque havia mais rigor nas cousas sérias 
e devéras. Como se está bem aqui, Julio ? 
Que pena pódes sentir, para que não en- 
contres aqui lenitivo 2 

Estás triste e pensativo? Tens as vistas 
recolhidas nos desertos interiores do teu cora- 
ção; choras sobre umas esperanças corta- 


palavras sentidas n'uma alma e tocadas n'um 
piano. Não te sentes melhor ? 

Seccou-se-te o coração na aridez do de- 
serto, que a mulher, que julgáras ser a dos 
teus sonhos deinancebo, te fizera do mundo ; 
ou- queimou-se-te nos incendios do ciume, em 
que ella o deixára arder sem dó, mem 
piedade. As tuas penas são taes, que para as 
alliviar já não bastam nenhuns passatempos 
em familia por mais suaves, que sejam. Pro- 
cisas de emoções fortes, de perfumes, de es- 
plendores, de visões, do fadas, que te levan- 
tem do espirito e t'o distraiham d'essescis- 
mar profundo. Ouve... toca-seno piano o 
despertar das fadas — Lºéveil des fées! Es- 
pera que ellas hão-de despertar. 

Despertavam ! vê... tantas mulhores va- 
porosas, diaphanas, aereas, .. tanta sylphi- 
de.,, tanta fada, vestidas umas de branco, 
outras de azul, outras de vermelho, outras de 
variegadas côres,.. todas um encanto, eso- 


apura os sentidos; abre a alma 4s ondas mê- 
Jodiosamente sonorosas d'esta musica, que 
se chama e é a esperança — V'esperance —; 
afina por clla a tua barpa interior; acom- 
panha-a se pódes n'um enlêvo, Faze isto que 
te digo, e eu te asseguro, que se as espe- 
ranças não revivescerem com novo viço, se 
os castellos se não leyartarem , ficarás ao 
menos temporariamente consolado. 

Estás recolhido no sanctuario da tua 
alma , debatendo-te em esforços inuteis para 
recompor uma imagem, que fôra destruida 
por um pensamento negro de ciume, sel- 
vagem de barbaridade, impio de descren- 
ca. Profanaram-te à divindade da lua re: 
ligião de afectos; roubaram-te a filha uni- 
ca da tua imaginação, Debalde a pretandes 
ainda evocar das soliddes do céu, dos jar- 
dins da terra, de todos os sitios onde d'an- 
tes a vias apparecer e caminhar, pára tí sor- 
rindo, e entrar comtigo em doces colloquios, 


que duravam horas esquecidas, horas em que | bresahindo a todas e a todosos encantos uma, 
os minutos eram eternidades, os momentos | que deve ser a rainha da festa, ca Laura 


infinitos, no prazer que deixavam. A voz| de alguma Pethrarca, 4 
dura e gelida da razão dizte aos ouvi- Mas é isto visão ou realidade ? E' a reali- 
dos da alma: Illusão! e a ilusão dos-| dade com os encantos da visto. Estamos no 
vanece-se, e tu vês a mulher em quem tinhas | palacio do “snr. Domingos Maia, boa alina, 
encarnado o teu ideal muito outra da que | que está alli presa a um leito ambulante de 
tinhas creado ma tua phantasia, da filha da | dores, e que já não tem na terra outros pra- 
tua imaginação. Andas acurvado &o. peso |zeres, sento os prazeres de familia e os pra- 
de uma dôr immensa, arrastando os ferros das | zeres de artista que contempla as magnificen- 
tuas tristezas por este valle de lagrimas; tens | cias das obras do Divino Mestre e Divino 
horas de desalento, em que nenhumas pala-| Artista. São 27 de outubro. Faz annos o 
vras falladas te podem dar resignação e con-|snr. Bernardo Pereira Leitão, e são uns an- 


das em flor ou sobre as ruinas de uns cas- 
tellos no ar, que ahi estão alastradas? Ora 


solo, Ora ouve aquellas palavras da musica | nos que é preciso festejar, porque o snr. Pe- 
— La resignation — inspiradas porum genio, reira Leitão, em lugar de sg resentir- e en- 


velhecer dos estragos, que elles deixam, pa- 
rece que remoça com as venturas, que Jh 
dá uma esposa e uma familia virtuosa, e qu 
Os annos vão accumulando. 

Isto é, pois, uma festa de familia, mas 
grando festa, em que tomam parte mui- 
tas familias. O lar domestico reassumiu as 
fórmas primitivas de sala elegante. Vai, aqui 
dentro grande confusão e profusão de cou- 
sas doces, suaves, deslumbrantes — perfu- 
mes, harmonias, esplendores, figuras de mu- 
lher, que parecem fadas, realidades de cap- 
ne-e osso, que parecem visões. 

Ahi estás tu inquieto por ver a rainha 
real do baile ! Olha; mas que nem ella nem 
ninguem te veja — ella para que lho não 
carregue a phisionomia um certo ar de ma- 
gostade offendida — ninguem para que se não 
interprete mal o teu olhar. Bem vês que é 
necessario manter a authoridade dos nossos 
principios em toda a parte o perante todas 
as renlezas, sem exceptuar a branda, realeza 
da formosura. Dêmos largas ao sentimen- 
to do bello, que Deus nos poz na alma que 
ninguem tem direito de nos reprimir, 

Tributemos 4 realeza da formosura o cul- 
to, que lhe é devido — curvomo-nos de «ud- 
miração e-respeito diante da rainha do bai- 
le, que passa. Mas não nos enfileiremos no 
seu cortejo, para que as turbas não confun- 
dam o nosso culto com idolatria do bezerro 


de ouro, e nos não calquem d'este ou de mo-| 


do ainda mais brutal na parte mais delicada da 
nossa alma, 

Salvo, porém, isto, pódes olhar. Vê: lá 
está ella com um simples vestido de tulu, é 


dondo, Sabrosa, 
celhe, Tavira, 


ilvdé Castello Branco, em seu 
'nome'e por parte do secretario geral e demais empre- 
gados administrativos d'aquelle districto. 

Goveruador” civil do districto de Coimbra o em- 
pregados da respectiva secretaria. 

Goxeinador civil e conselho de distiieta de Evo- 
rã, com o sotrotario goral o empregados da respecti- 
va secretaria. 

Governador civil do districto de Faro, em seu 
nome e por parte dus empregados da respectiva se- 
creturia. . 

Governador civil e secretario geral do districto 
de Leiria, com os empregados da respectiva secre- 
taria, 

Governador civil e secretario geral do districto 
do Porto, con os empregados da respectiva secre- 
tua. F 1 
Governador ciyil de Vianna do Castello, em seu 
nome 6 por parto dq E al, emprogadas da 
respeotiva secreigria q habitantes do districto. 

Governudor civil de Vizeu, em seu nome é por 
parte dos habitantes d'aquelle districto. 

Secretario geral, servindo de governador civil 
de Santarem, em seu nome e por parte dos empre- 
gados da respectiva secretaria e dos povos do dis- 
tricto, 
Concelhas il distrieta de Partalegro e Vizeu. | 
Cabido da Sé do Porto. ; 

Camara Municipal, diferentes aúthoridades e |; 
alguns habitantes do concelho de Almeida. | 

Camara mimicipal, administrador e mais'tutho- 
ridades do concelho de Pedrogão Grande; 

Camaras municipaes e administradores dos con- 
celhos de Belmonte, Caminha, Castro Daire, 'Cha- 
rey Lamego, Teitin, Penedono, Satão, e” 'Pon- 

alla. 


Pp 


Camaras minicipaes de Abrantes, Amarante, 
Armamar, Áveito, Borba, Bouças, Brugança, Cor 
tã, Evord, Paro, Feira, Ferreira 'do Zezere, Pri 

oas, Fronteira , Guimarães, Loulé, Montemór-o- | 
elho, Olivaes, Oliveira d' Azemeis, Ourique, Re- 
S. Pedro do Sul, Seixal, Sernan- 
Vizeu e Vouzela. ' 
- Empregados da secretaria da camara muniei- 
pal do toncelho dos, Olivass. 

Administradores dos concelhos de Fronteira 'e 
Redondo. 

A duinistrador substituto do concelho de Alvito: 


| 
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consta é redactor o snr. 


ricaturas, “I 1 


com cabeças de pregos. 


acudiram, gritava á voz d 


to de 23 de, outubro corrente, foi 
Iyceu nacional de Vianna do 


os 
Agostinho Albano. ' 
Alguns numeros serão plarnecidos a 


Este semanario occupar-se-ha dos assum- 
tos que o seutitulo indica. D o eiada 
Assassimato. — Um Javrador, conho- 


cido pelo nome de Manoel o Grillo, do lugar 
da Pousada, freguezia de Avintes, indo no do-' 
mingo à noute para casa de um amigo, 
sar em sitio 'êrmo, recebeu um tiro 'nas cos- 
tas 


to pas- 


“O ferido gritou, 6, 


acudindo algumas pes-* 


soas, levaram-no pará a casa que ficava mais 
proxima. ' Al ud 


A arma homicida tinha si 


do carregada, 
Diz-se que o ferido, na oceasift 
É da de Eli 


em que The 


Lo) e 
Poa eonloat 
arrematados, no, governo civil de Vianna do 
Castello bens pertencentes ao convento das 
religiosas de S. Bento, d'aquella cidade, si- 
tuados no; concelho; de; Vianna e; avaliados: 


em 2589100 réis. na aih r 


Creação de cadetras. — Por decre. 


foi creada, no, 
Castell WIa; Car 
E afrail “A 


quasi desguarnecido e apenas enfeitado com 
algumas rosas, E é a rainha? E” sim, que a 
formosura, não a, dão, os brilhantes, nem' as 
sedas, nemas rendas, nem os rufos, nem os 
tufos, nem cousa alguma d'essas, que custam 
trabalho. ás modistas e dinheira a9s paes de 
familia. A formosura dão-na, aquelles cabel- 
los, que cahem em desalinho artistico sobre 
um collo de alabastro, aquella fronte, aquel- 
les olhos, aquella boca, aquelle torneado flexi- 
vel, aquella elegancia de fórmas, que se não 
descrevem, que senão analysam, mas que nos 
agradam, que. nos deleitam, que nqs encan- 
tam, que nos fascinam, que nos cegam. . 

Verdade é que nos podem prégar como 
fr. Antonio das, Chagas :-— Se as formosuras 
nos cegam, que são ellas mais que umas 
flores a que a manhã serve de berço e a 
tarde de sepultura? Toda aquella flagrante 
pompa, com que amanhecem presumidas, que 
ha-de ser mais que. uns capuzes com que 
anouteçam lastimosas? Se o mesma ar, que as 
anima, é-verdugo que as desfolha? Se o 
mesmo orvalho, que as enfeita, é aspide, que 
as enxovalha ? Ê 

'E eu, que não sou dos cégos, e que me 
metti no rol por demais ou por commodidade 
de ostylo, eu do minha parte declaro que a 
pregação tem seu fundo de verdade, com res- 


é 


d 


a 


penetração o lado paterno, que é um lado, 
onde estão sabios, estadistas é poetas. 


Se ai 


lecer a corrente do maguêtismo e vê depois 
se a pódes quebra? sem uma dôr 
Ey sei alma que parecia exhalar-se em suspi- 
ros ao abandonar este Tiden de regalados fol- 


jos nas portas, que gra 
como Atilio nas portas de Roma, 


ção. E! 
vinte ânnos: Proxima, muito'proxinia à ella, 


está outra, que participa do mesmo genero : 


pelo menos ha 


a formosura que dura 


uma vergontea flexivel, que rebenttra d'um 


tronco commum, mas já enxertado, (s olhos 
teem uma canhinação de oáres, a que os phy- 
sicos ainda não deram nome mas pela doçura 


o expressão indicany o lado materno, e pela 


No mesmo gengrá de fhrmosura interna 


— deixa passar a divisão — faltam aqui duas, 
que tenho pena de não ver. N'autros generos 


) nda muito ande escolher. Ora'põo os 


olhos n'aquelles olhos, deixa entrar na alma 


suavidade da sua expressão , deixa estabe- 


intima ? 


gares, e comprehendo que alguem, não po 
denda heijar à mão nos senhores e senhoras 
nisso frequentos e ardentes be 

) to a abandonar, 


E 
da casa, impr 


Crebra relinquendis Infiglmus ascula portts 


E tu, Julio, que sentes ta à porta d'este 


peito á formosura puramente externa. . Mas | paraizo onde te puz em espirito ? Pena de o 
ha uma formosura interna, que se reflecte da | não gozares — bem vejo, mas é isso o quo 
alma na phisionomia, e essa parece que é des- | queria o 

tinada a durar, em quanto dura a união da, Teu do coração 

alma com o corpo. N'este genero de formo- Raphael, 

«sura, está alli como. typo uma de que eu, ainda | ) 

menino, já ouvia fallar com respeito e admira- — gem 


deira de principios de chimica, é introducção Desde então o duque. mandou-cobrir de | cito foi festejado nas provineias meridionaes. | | 8535,98 


à historia natural dositres reinos, que será lida | pannos de yelludo toda: as pinturas, a fresco, | Houve nas cidades illuminações, distribuições 


o H DE hoje, ás Ave-Marias, fo -Pesponso to: Leilão 
* 188614,00 À de sepultura, na igreja de Santo Il-|  RyA DE SANTO ILDEFONSO N.º 84 


em curso biennal com a cadeira de mathema- | que lhe custaram uma soma fabulosa. d'esmolas aos pobres, e regosijos-populares. ela PT ae PEER 
tica clementar. E - || E uma vingança que não está ao alcance | Tudo se passou n'uma perfeita ordem. - z efonso, o 4 ecido José Spa o RE Por intervenção de Souza, Braga & C. 
ordecreto de 18 de outubro corrente, fo- | de todas as bolsas ! » As festas do plebiscito tambem se passa- Praça de Lisboa 2% de outubro [25 mal bem D. Mania papa ui E ú ) 
ram creadas as cadeiras de ensino primario) - Um amador do theatro. — A «Ga-| ram sem desordem nas provincias sicilianas.- di ceição pedira o seu genro Luiz iguel O dia sabbado 1.º de novembro, have- 
constantes da relação junta : zeta constitucional austriaca» conta que mor- Os tril nal, degli acaba de pronunciar | Rendimento da alfandega grande de 58 8 de Azevedo, per fu dos E: amis E ARS rá leilão de moveis de mogno, oleo e 
- Altares, concelho da Praia da Victoria, | reu ultimamente em Vienna com 82 annos de | sentença sobre os negocios de Carananico, Pa biebonçato a de outubro 20; rasa do falecido, o especial o ao t “5= pau preto, como são : 
districto de Angra, tem casa pela junta de pa-| idade, o barão de Burger, geralmente conhe-| Tracta-se d'um processo de reacção que data | Idem no dia 2 80698926 | sislirem no mnsipo'rasponsod empultura, Guarda-vestidos, camas & franceza e 
rochia e mobilia pelo deputado José Maria | cido na capital da Austria, pelo nome de Ma-|de 21 de outubro de 1860. Os accusados| * 206:4489188 | Nº dita oie de é j E de barra, mezas, cadeiras, sophas, um pia- 
Sieuve de Menezes. . thusalem do  theatro, appeltido que ha 30 an-|eram em numero de 137. Havia 76 che-| | Cotações ometaes Pedem desculpa de o TENDO ada d no, estantes para livros, quadros, louças, 
Santo Amaro, concelho de Villa das Vélas, | nos lhe poz o cólebre tenor Weld, porque j [fes de accusações e 503 testemunhas. Os ju- Inscripções d'assentamento, juro (3419) crystaes, pratas, roupas e muitos differen- 
districto de Angra, tem casa e mobilia pela n'aquella epocha o barão Burger era o mais | rados tiveram de responder a 1:500 quesiz pago, té ao fim do 1.º semes- PREV OO tes objectos que estarão patentes: 
junta de parochia. has A antigo frequentador dos tlicatros de Vienna. | tos. o chefe da Ee Colafella foi E Confónd idem 46 A a 4 Agradecimento (3422) 
S. Pedro Velho, lugar de Villar do Ouro, Tinha uma grande fortuna, e deixa ricas | demnado á morte e todos os seus cumpli- | Cortificados 45 1h w 45 1) bo CRENTE E = 
concelho de Mirandela, districto de Bragan- colecções dt adros e curiosidades. ces a trabalhos forçados, á excepção de 42 Titulos de e Asa Epenrd pipi Ar P emalação de pr edios 
“a, tem casa e mobilia pela junta de paro- Tinha, le à sua mocidade, uma cadei- | que foram absolvidos. free Ea ... E a 4 Bo na “cidade idor Rio de e, ll mo p E É 
chia. “+ | ra da plateia superior alugada por anno em | CORFÚ 23. Rebentou uma revolução do de iv aplica a a r. José Pereira Barboza; D.Maria Victo-| IN(O, Hit 47 do proximo mez de, novem- 
Figueirós, lugar de Painho, concelho de todos os theatros. Raras vezes se dava que jna Grecia que-se estendeu a/Missolonghi, | as oneriça g] P 12,41 ER, AO Fi bro, pelas 10 horas da manhã, na pra- 
7 Eça E ) =| det da i é É or po | poor Pena quo gem 3 ria Barboza, Migaé) José Pereira Barbora e | «a dos leilões, que se fazem na casa sil 
Cadaval, districto de Lisboa, tem casa e mobi- | deixasse assistir, ao menos um acto, a todas| Carmania, Patros e Elis. As tropas guar- | Papei-moeda 2 n98 Inciato António Baibosé” Morsist E 4 5 os, q e fazem na 4 
lia pela junta Brochia. .|as representações. - [dam as casas publicas, esperando-se a pro- aula fo O Ga o EAR não-po-| na rua do Almada, «esta cidade do Por- 
Instr ça Ra — Por deere-) - Eta tambem um dos homens que julgava;| clamação d'un governo provisorio. gs o gera sd Especalmen aee Rir tó, n.º 335, se ha-de proceder á arrema- 
todo: 15: do corrente foi agraciado com: o | esconder eternamente a sua idade. PARIZ 23. Dizem hoje: de “Turinque | Londres.............. oas que fizeram à honra mslsut dO Fes-| tação dos bens s-gúintes : 
E prio E A Mia - ponso de sepultura de sua muito presada so- Umas casas telhadas e sobradadas com 
vencimento annual de mais um terço do seu Pouco tempo antes da sua morte appare-| as modificações administrativas que se pro- é ns é ite do dia 14 d õ las 6 so a 
o] Em SOR gd , : ; i-| jectam terão lugar antes da convocação do gra, mãi e avó, na noite do dia O Cor-l sen pateo fechado é cardinhas para. ho- 
ordenado, o lente cathedratico da faculdade | cia, no theatro com uma magnifica cabellei- | jectam o lug: o a 4 j 
vã no 1 Eres 7 : E , 777 tente, o'fazem por este méio protestando-lhes | mem, con outra ue tem dous lagares d 
de mathematica na Universidade de Coim-| ra de cabellos pretos frisados. parlamento. pec da 3494 + con a que tem dous lagares de 
bra, dr. Joaquim Gonçalves Mamede. Evasão um preso de Estado.|  S. PETERSBURGO 23. — O governo rua eve TONA: (8424) | cantaria Junto áquella, sitas no lugar de 
Por decreto ide 28, do corrente: foi no-| — « Não se falla em Napoles senão da eva-| acaba de chamar o commandante da esquadra LE Covelinhas, uma vinha das Cavadas com 


meado, professor proprietario da cadeira de | são. do bispo Cenatiempo. Este prelado, jul- | russa no Mediterranco para lhe pedir expli- 
grammatica portugueza e latina e latinidade | gado como organisador da conspiração de Pri- | cações ácerca do abalroamento que teve lugar 
da villa de Arouca, Antonio Augusto. dé] sa, foi condemnado pelo supremo tribunal de | com o yatch do principe Napoleão. ! 
Figueiredo Andrade e Silva. y “| Napoles a 15 annos de prisão, bem como o PARIZ 24. M. de Latour de Auvergne, pre 
Por decreto de 17 do corrente, foi apo- | conde de Christen e o cavalheiro Caraceiolo. | nómeado embaixador de França em (EE ç e 


À seu pomar de espinho e nascente de agua, 
Hu EDITAL sita tambem sem Covelinhas, dous toneis 
vENDA Nas de 20 à 30 pipas vazias, isto por execu- 
83000 85040 aouro | À camara municipal do concelho de cão que Joaquim José Teixeira Guimarães, 
145200 185300 5 Vinnna do Castello da Villa da Feira, move contra o proprie- 
ásdão 48500 a Prata | APRAZ saber que: nos dias 4 até 8 inclu-| [atio José. Corrêa “Teixeira Pinta do, Aiuas 
15990 25010 a ouro sivê, de tnsembro proximo, se haale ral, da Villa dei Canelkss, comarca: daRe- 


x area 3 a a Dit exican! 
sentado Antonio Carlos Ferreira Mathias, Monsenhor Cenatiempo.tinha sido condu- sahiu de Berlin, depois de ter apresen! ado ao Res 
professor da cadeira primaria de Almoster, | zido com elles para Savta Maria /Apparen-| rei da Prossia as suas cartas de despedida, 
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vo, Marianna Maxima-da Purificação, mes. | 4 de outubro anniversario do rei, Francisco |a Spezzia um dó seus ajudantes de campo pa- | Prata portuguesa. "6950 88020 marco | po ide 5. mezes o com as condições que so João José Dunães a Silva Juniars 
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gos, concelho de Mirandella, districto de Bragança. | para encontrar o-tugitivo! foram baldadas. | 1 ) da Rocha, morador na tua do Bomjardim,. 
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EM um dia da primeira semana de novem- 
bro, ha-de ter lugar a venda de uma ma- 

gnifica e variada colecção de pinturas, bron= 

zes, louças, crystaes é muitos outros objectos 

de adorno de casa; moveis, etc. 
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perigo para a já tão melindrosa e complicada | minguas, 396,44 ditos de dito “en dicn-n) Ditbia «4 se boa, mas sim que o anuunciante e o de- | Sultados e achando-se alguns arlistas d'es- 
sobro e carvalho deve Ser um pouco mai questão do Oriente, .T IDEM. — Na galera Olinda, H. F., Dias Gui- | 20 » Em Portland Roads, o Mary Ogle, | positario não; eram partes competentes. la cidade, já bem experimentados: na/ sua 
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dedo * pria Copenhingem. tar fiança, ique cfectivame: restou. Pen- | lha pela sua duração o completa vedação: 
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aspecto. Começou, a colheita da batata doce; lfisadão deal Ê & ! vuM. — Na barca Pombinha, Castros * 7 5 , É 
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ducções das amendoeiras e alfarrobeiras fo- Antenio Ignacio Navppra de Andrada, 
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estes o. 0 mais. arvarados apsosentarm agora ue a Nori Sé, pniea de See r aero y RIR NTOD DES Na a r Brignid, pa & p x der; ao, annuncio lançado no «Commer- ED HR PRA 
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melhor aspecto; mente depois das B itali = | 1787,22 ditos ito; A, de Cs Navanto, 193 E cio» de o corrento mez de outubro INDEM-SE cine 5 Vi ê 
imos CO GR paia 4 leão, pedirá que o pn italiano a Pill Adi MR da dos rngom arara E Telegraphia electrica ag que houve: do Sobastião. Navarro, de An” RNDEM Er Pei ds Redor 
colheita do figo e as vindimas : a figo tem | hufio decreto, quo" declara" Romi Copitalh ds A a nda sado GEE diria E dito, 6 latas Bt ; po ei É) igor dio 
BR EE z talia. Os respectivos direitos dominienes impos 


 hrra crani DE O e 4 k 689 drade Calmont da Silva Cabral e mulher, 
ido à ' Ê e o nada “+ | 6 2 barris vazios; J. Cassels, 102 saccas com lã. DESPACHO N.º 16: contra mor 
sido abundante e bem aproveitado; a pro- Esta condição impos ivel, ója negação de NEW-YORK No brizus Sobiller, E: 8, Mar. por legal contracto de sob: emprasamonto 
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oceupa o seu pensamento, | 


a is ] ea a parte da quinta das Lamelas, que tem los em diversos predios d'esta cidado é 
uu Vinicula foi regular nos concelhos de |oga aridbia de conciliação, no estado actual | ques & C., 5] feixes de cortiça'e 36 gaceos com ro- : A 3 ue se acham pagos em dia. 4 

Tavira e Castro Marim, nos/outros foime- pa Md são, ES th Es E NÉW-CASTERLN E Ao Commercio do Porto entrada néla ade Pormoza, que o-TaganTa VE Tracta-se ii pd na ema de Santo 
Ed abnndasos Ro pOr Susa tás do | As notícias da America do Norte são fa- ME JUS. Ohrmoivo; 8 phcotes “bia ânibriia, 6 am Do seu correspondente FER Er ME e doi fez beinfeir Antonio n.º 148, 1.º andar, bo) 

que está quasi extincto, mas porque ds in- Vá. Ari Moe di dee Da Ra a ; Ge z u 8. . | torias, e tomando posse judicial se o poz! 38025 
5 E Er so voraveis, aos unionistas, que depois de uma, rard, 532 2t litros de vinho; M, Gassiot & C., 2671,9 | A ST id 4] Gt y (3025) 

tensos calores do mez de julho inutilisaram iCtom ano Cia 4 da outubro sobre um-corpo ditos de dito; Companhia Perseyerança, 200 enixõos 4 * o Er a esta Antonio Ignacio Navarro de Andrade. E tie 
muita uva. atra dá 40:00 contederados que andaçva COS com antimonio ; O. Smithes & (:», d006,8 litros do| LISBOA 30 ai Agr Es M. DA o mulher, mas julgouso que a posse do, Venda de. redio ag 
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Um homem notavel. — Lê-sc no tho, alcançaram mais dias victorins, una no e geren Na escuna Flora, M. J. 8; Carnei- SpEonição BS dt Raras Ê SS e UINTA Novaila Tilh p “sita no mes 
«Jornal do Havrer; | ' dia 8 de outubro em Perrysville, contra a di- | xo; 14, pacotes com ameixas: Ins lá SPESHIA 29, — Uma notubitidade | — Ntstn posso so acha o annunciante, ten. Obiio tono Men feet 
« Explica-se agora como o duque de Luy» | visão do general confederado Bragg, e outra BARCELONA. — Nu chalupa, Alicante, J; H. Ps ) Mid np UOL, at Ea ig 
nes sodecidiu a fazer a sua doação & biblio--| contra as forças canfedergdas do general Mar- | Andresen, 100 caixas com baga. cirurgica julga desnecessaria a am. | do sustentado questões com a exc."* Cama-| Villatide Pafaizo, concelho de Viltr Nova 
thecá é nib'ab Bóbvre LAH cid TE im ENNCEIrO . putação da perna a Gaoibaldi é tem ra Municipal e particulares, para haver a | dê Gaya, a qual só cimpõe lo cnisas sa- 
Entendeu que a sua colleeção, sendo, so-| No entanto neilyiih d'estãs batalhas deu ntoliimos do dniia como ceria a chi Do  jagua que “ainda Sitel » se é verdado que | britiladas é tórreas, nidos, quinteiro," eiba 
bretudo, numismatica, -pertencia-ao-gabinote | resultados decisivos , e a lucta cada vez se fo OM $ "90 4 NOVA-YORK 21. — Os federaes re- ERRA ADS Blomotent 8 Ra ridoaA de ad air io poco, Lg tei Mar 
H 7 7 = t Jgnacio Navarro de ra mulher, | vradia, arvores de fructa, matto e pinhal. 

das medalhas. + +) torna mais tenaz.e desesperada e de mais du- BARCELONA.=Balandea hesp. Alicanto, 59 | colnem-sên quarteisde invernos contra Sebastião Navarro do Andrade Cal. |E' próxima no comi ho de for : A 
: O duque, muito desgosfoso pela morto de vidosos resultados; sem uma, poderosa-me- | ton., enp. Seva, si 4 Dm ab JE próxima ao cominho de forro ; queih'a 
sua mulher, como por Herdeiros só tem de hm deação, "hho) acabara sohão pela - total rúina pura À mont da Silva Cabral e mulher, houve sen- pretender comprar falle nu rua de Ferreira 
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a A TDSAia di pi é a : E E E tença contra, o annunciante, tambem é cer- Borges n.º 21, nº andar, ou em Valla- 
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rs Soria e Despachos dos jornaes estrangeiros TERRA NOVA. Escuna Margareth. em 


H E OP A STATT ' cunsequencia do que o annunciante em- O caseiro da mesma se promplifica a 
“e NEW-YORK —By er. Bounding Billow. pe Ps | y 
O duque de Luynes tem um castello em VIENNA-23. — Belgrado 22. — Sahiu aaa GA [61% MISERAVEIS. bargou a sentença quo lhe foi desfuvóravel, | mostral-a. (8152) 
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quasi todos os departamentos de França, sem | hontem para Wi din “o ultimo comboio dos na ——— qem a E dos Rm NINE 

contar o famoso Dampierre, sua ordinaria re-| turcos que em virtude do “gonvenio devem | Generos despachados para consumo Romance por Victor Ilugo Prado ana duiica PRC ida ! enda d umbom predio 
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sidencia. 107 oo t evacuar Belgrado, Os turcos de, Sokol ne- | Outubro 29 ” A gd. ! dtrêi ATA quinta SM DaiA ch Ian ia ças 
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D Anna Clementina Peres Barros, D. Emi- 
* lia Adelaide Peres Barros e José Luiz 
Coelho da Bocha, agradecem a todos os snrs. 
que lhes fizeram a honra de assistir aos re- 
lígiosos suffragios que tiveram logar na real 
capella de Nossa Senhora da Lapa, pela alma 
de seu fallecido tio e amigo o snr. Jeronymo 
Rodrigues Guimarães, protestando a todos o 
seu reconhecimento. (3404) 

CEC ESCASSA EUR ES 


Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 


E” o dia 4 de novembro proximo, pelas 11 
horas da manhã na casa da alfandega 
d'esta cidade, perante o meretissimo director 
da mesma se ha-de proceder á arrematação 
das seguintes fazendas : 

1150 Kilogrammas de cobre proprio para 
obra de caldeireiros, avaliado a 320 réis o ki- 
logramma, 25 retalhos de differentes tama- 
nhos e cores de damasco de seda medindo to- 
dos 29 metros e 30 centimetros, uma porção 
de esteiras proprias para envolver linho, co- 
mo tudo consta dos editaes afixados ás portas 
da alfandega. 

Alfandega do Porto 28 de outubro de 1862. 

O escrivão do expediente 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
(8406) 


A Direcção da Companhia Viação Portuen- 
se faz publico, que tendo-se desencami- 
nhado uma acção da mesma companhia com 
“on.º.8054 pertencente ao snr. José Anto- 
nio Gonçalves Gaita, e tendo-se passado a 
instancia do mesmo outra com salva, em subs- | 
tituição ; fica annullada e sem vigor algum, 
o referida acção desencaminhada, não poden- 
do por isso ser negociada por fórma alguma. 
Porto, 27 de outubro de 1862. 
Os directores, 

“Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Francisco José Coutinho, ! 
José Joaquim Pinto da Silva. | 
(8407) 


CIRCO DA LUZ 


M o dia 2 de novembro, pelas 10 ho- 
EM ras da manhã, arrematar-se-ha, pelo 
maior lanço que apporeça, todo o mate- 
rial do circo da Luz, que consta de gran- 
de porção de pedre, traves de castanho, 
barrotes, soalho e forro de pinho. 

Se não apparecer quem queira arrema- 
tar todo 'o material em globo, dividir-se-ha 
em porções, arrematando-se a pedra á bra- 
ça e a madeira á duzia, ou de outra qual- 
quer fórma que mais convenha, para O 
que se receberão propostas no acto. | 

A arrematação terá lugar no mesmo cir- 


co, sito na nova praça de Cadouços, na 9 


Foz. 
Tambem neste acto se receberão pro- 
postas para a arrematação dos chãos em 

que se acha construido o dito circo. 
E 339) 


Arremataião de predio na Foz: 


RUA BELLA N.º 7, MIXTA A' CASA DO 
EXC.Mº SNR. MAIA 


| Por intero J. F. Pinheiro — 


M o dia 2 de novembro, pelas 10 ho- 

ras da manhã, no bazar BOA FL”, se 
ha-de arrematar a dita propriedade, sita 
na rua Bella (antigamente rua Formosa) 
pegada ao paço e á casa do exc.”º snr. 
Maia, a qual se compõe de um andar, quin- 
tal e sem pensão nem dominio. - 

Os esclarecimentos dão-se no mesm 
bazar BOA FE”. á (3403) 


ANCEO PARTICULAR 


3. EDUARDO VON HAFE 
E 
F. F. KEGIELS 


CEDOFEITA N.º 254 A 262 


STE collegio, que se abre nodia 3 de 
novembro, admitte alumnos internos, 


semi-internos e externos. 


Ensinam-se todos as disciplinas exigi- 
das para os exames de instrucção prima- 
ria e secundaria, bem como as que são 


precisas para a carreira mercantil. 


Até que se imprimam 'os pro- 
grammas dão-se as necessarias in- 
formações na rua de Cedofeita n.º 


(3440) 


355. 


| AVISO 

STEVÃO Chambeu, luveiro francez, rua 

de Santo Antonio n.º 41, previne to- 
dos os consumidores de luvas que, tendo 
de se retirar d'esta cidade, vende as suas 
luvas por todos os preços, de 120 réis 
para cima. 

As pessoas que quizerem ulilisar-se do 
abatimento devem apparecer por estes 15 
dias. 

Tambem trespassa a dita loja. 


LE ROY 


Eri, vomitorio e purgante de 1.º e 
4.º grau, em garrafas de 4 e! de 
litro. 

Deposito do verdadeiro author de Pariz, 


| 


(8415) 


AVIS 


Nº Joseph Buisson & C.º rue 
du Temple 2H à Paris sont les 
agents de notre journal pour les 
jannonces françaises. 


rua de D. Pedro n.º 27, (3386) 


AVISO AOS SRS. MEDICOS 
Sirop du. empatam 


queluches irritações nervosas 
DFORGET 


sas dos bronchios e todas as 
doenças do peito; basta ao 
doente uma colher d: cha deste xarope D' Conwer. 
Dr. CHABLE, em Pariz, rua Vivienne, n. 36, 
Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira. (254) 


RECISA-SE de uma senhorá portugueza 
ou estrangeira, que falle o francez cor- 
rectamente, para a educação de duas meni- 
nas que residem nas proximidades de Pena- 
fiel. A quem convier dirija-se em carta à 


(3340) 


rua da Ferraria n.º 136 a J. G. 


(3414) 


5 E! o largo dos Loyos n.º 
MPRAZAM-SE os bens chamados do Te- 


91 deseja-se fallar com 
E nente, sitos no lugar du Estremadouro, 


PRECISAS de um professor para ins-| 

Santa 
9 255.| 
Quem se achar em circumstancias póde | 


(3385) 


trucção primaria no collegio de 
Maria, sito na rua de Cedofeita n. 


dirigir-se ao dito collegio. 


o snr. José Maria de Sou- 
za Bandeira. 

freguezia de S. Gil de Boelhe, concelho de 

Penafiel; quem os pretender dirija-se à 

cidade do Porto, no largo de S. Lazaro 


n.º 49 e 50. (3231) 


1 


VU” individuo com habilitações e prá- 
tica deseja arrumar-se n'um escriplo- 
rio. Tambem se encarrega de escripla com- 


mercial. 


Propostas com as iniciaes A. R. S., 


(2374) 


no escriptorio d'este jornal. 


Nº rua do Heroismo, ao Barros Lima, 
n.º 77, ainda ha telha com algum uso 
para vender. Aluga-se à mesma proprie- 
dade com um bom quintal e agua de poço. 

(2614) 


INSCRIPÇÕES 


RECISA-SE de um ra- 

paz que não tenha me- 

nos de 15 annos de idade, 

para praticar em negocio de! 

mercearia. Na rua da Perrarian.º 136 in-! 


8361) averbadas aos compradores. 


dica-se quem o pretende. 


Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 


ANTONIO de Bessa Leite e & C.* mudaram 
o seu deposito de solla, bezerros ata-" 
nados e mais generos de sua FABRICA DE 
onte m.º 


(2950) 


CORTUMES para a rua de Bellom 
him 


Compram-se é vendem-se ac: 


ções dos bancos. 
(610) 


ANOEL José da Silva mudou o seu es. 
tabelecimento de sapateiro da rua da 


Sovela para a viella do Açougue n.º 49, 
onde contimia a servir os seus freguezes, 


tanto em obra de ourello como em qual-! 


Rico queijo suisso, e 
stearina 


Largo de S. Domingos n.º 3% 


quer outra pertencente á sua arte. 


(3344) 


(3326) 


— MUDANÇA 
o 


Leão de Castilha, fabrica de luvas mu-, 
dou para a rua de Santo Antonio n. 
201 a 203, aonde continúa a ter sorlimen- 
to de luvas de -pellica, casimira para in- 
verno, Invetes de merino é outros objectos. 
(3288) | 


ATTENÇÃO 


“Gelatina paraclarifi- | 
car os vinhos 


C. Roiz Batalha, rua de Bello- 


os 


EDRO Amoedo annuncia 


aos seus freguezes que no 
dia 3 de novembro principia a sua diligen- 
cia por Villa da Feira para Ovar, a sa- 


a 


Cirurgião algebrista, endireita 


'OAQUIM Antonio da Ascenção e Olivei- 

ra, formado pela Eschola Medico-Cirur- 
gica desta cidade, dedica-se a esta parte 
tão importante de cirurgia, e por isso ás 
terças, quintas-feiras e sabbados acha-se 
no Porto, na botica do snr. Pinto, largo 
dos Loyos n.º 36, aonde tambem recebe 
consultas. (3411) 


Estabelecimento de moveis 


TRRANCISCO da Silva e Severino da Sil- 
va, assuciados sob a firma de Fran- 
cisco da Silva & C.º, fazem publico que, 
achando-se completamente reprrados os 
estragos que soffrera o seu predio sito na 
rua de Santa Catharina n.º 179, aonde li- 
nham o seu acreditado e antigo estabele- 
cimento de moveis, com o incendio que 
n'elle se aleára, em setembro do anno pas- 
sado, continuam a ter no mesmo seu pre- 
dio esse seu estabelecimento de moveis, 
tão bem montado e sortido como antes. 
Igualmente teem n'elle madeiras de cas- 
tanho e tambem do Brazil, como mogno, 
oleo, vinhatico e outras qualidades, que 
tudo vendem por preços modicos. 
(3409) 


JOAQUIM Augusto de Lima torna de novo 

a continuar com o seu estabelecimento na 
rua de Liceiras n.º 48, aonde continuará a 
concertar e a afinar pianos e ditos harmo- 
nicos, harmoniflutes e concertinas. Tambem 
mette musica em taboinhas para pianos de ma- 
nivela. Tudo isto promette fazer com toda 
a perfeição e economia, o que está bem jus- 
tificado pelas obras que tem feito n'esta ci- 
dade. (8081) 


! 


Hospedaria particular 


A rua da Emenda n.º 114, 3.º andar, 
Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
e preços commodos. - (2976) 


Novo escriptorio de agencias 


Na rua de S. João, em Valença 
9ESTE escriptorio recebem se fazendas 
à commissão, tracta-se de causas com- 
merciaesçcivis,crimes e ecclesiasticas achan- 
do-se com o pessoal necessario e habili- 
tado para o dito fim; faz-se traducção de 
qualquer documento bespanhol, francez o 
italiano para 0 idioma d'este paiz, etc. etc. 
A correspondencia franqueada, deve ser 
dirigida ao abaixo assignado, proprieta- 
rio do dito escriptorio, o qual garante com 
pessoas idoneas sua aptidão e procedimen- 
to, prestando fiança se preciso fôr. 
Valença, 8 de agosto de 1862, 
Manoel Antonio de Barros. 
(3048) 


Bellomonte n.º 107 


VesDESE CHAMPAGNE de quali- 
dade muito superior, de 18000 a 18300 


hir do Porto, ás segundas e quintas-feiras 
!ás 9 horas da manhã, e de Ovar para o 
'Porto ás terças e sextas-feiras ás mesmas 


monte n.º 93 
y o deposito n'esta ci- 
dade de um dos primei- 


ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commodo. 194) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 


horas. Os bilhetes estão á venda nos Cleri- 
(8405) 


gos n.º 60, Porto. . 


Primeira qualidade garantida: 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30| 
(3283) 


vende-se no escriptorio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, ferreiro da 


Alfandega n.º 4. 
(1333) 


= 


rita 


familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 


(2041) 


LUGA-SE uma bonita casa 
com commodos para uma 


Velas de spermacete 


mineral 


RIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 


LUGA-SE desde o 1.º de 
janeiro em diante o ar- 


mazem para vinhos, da lotação de 200 


tantas pipas, sito na Barroca, em Villa Nova 


de Gaya. 


Tracla-se no escriptorio d'este jornal. 
(3921) 


se por preços muito commodos no escri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. (1335) 
OGIOS inglezes muito 
bons de ouro e prata, 


Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
(2771) 


e 


Eyglenioa, Infant. 
atfv 


JOÃO PINTO CORREIA 


CONSTRUCTOR DE PANOS 


PREMIADO 


com 4 
MEDALHA DE PRATA 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


EN 
1861 


EM a honra de annunciar aos seus amigos e freguezes que mudon a sua oflicina de 
pianos da rua de Liceiras n.º 54 para a rua do Almada nº202 u 204, 4.º andar, 


onde continúa do mesmo modo a concer! 


tar e construir novos pianos, pelos quaes se 


responsabilisa, e ahi tem tambem o deposito de pianos dos snrs. Lambertini, P.º & C.* 


sortido de pianos de differentes authores, tanto para vender como para alu 


gar. 


(3125) 


Segundo os att 
rarios Academicos, 
BACALHAO, no 
pelhidez e moll 
é o mais poderoso 


du 


mi Paris, em cosa de MM. 


Porto, em casa de Miguel Joxé de Souza-Fer 


réis por garrafa. (3330) + 


) e o 
OLEO DE PIGADO DE 
ati ! 


E! a-rua das Flotes n.º | 
79 a 81 vende-se café 
em grão de superior qua- 
lidade, de Cabo Verde. 


(3413) 


Bellomonte n.º 107 


ENDEM-SE sapatos, casacos e polainas 
ae gutta-percha, bem como pelles de 

phoca e tinta de copiar. 
(3412) 


E” a rua dos Inglezes n.º 32, ha para ven- 
der, por preço mui baratos, bretanhas de 
linho, golas bordadas para senhoras, vesti- 
dos bordaios para crianças, e guardanapos 
adamascados de linho. (3398) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


CABA de receber bellos pannos castores, 

pretos e de côr, casimiras modernas 
para calça e fatos completos de qualida- 
de muilo superior, 


(8278) 


E x ad 
ATTENÇÃO 

AR 'ANOEL Martins com armazem 

NE de fato feito na Praça de 

MN Carlos Alberto n.º 15 16, acaba 


18 de receber pelo «Aguia», vindo do 
Havre, um rico sortimento de tudo 
que ha de mais moderno e confortavel para 
o inverro, não só no fato feito como no 
variado sortimento de fuzendas de lã e seda 
que vende por junto ou a retalho por pre- 
ço commodo. (3276) 


Armazem demoveis. 


De Miguel Corrêa de Abreu 
Rua de Santo Antonio n.º 87 e 89 


EM um variado sortimento de moveis 
e mobilias completas, estufadas e sem 
estofo, garantindo a boa construcção e por 
preços muito commodos. 

N. B. Tambem se alugam a pessoas de 
confiança. (3012) 


DEPOSITO 


DE 


Machinas agricolas e industriaes 
RUA DE BELLOMONTE N.º 39 
EStErAM-sE por estes quinze dias al- 

gumas machinas proprias da nossa la- 
voura e da presente estação, e bem assim 
outras para diferentes industrias, do que 
se previno as pessoas que as hão pedido 
e as que quizerem vêr antes de serem en- 
tregues, como sejam : 

Debulhadores de milho, força de bra- 
co, de cinco diferentes modêlos, todos ap- 
provados. 

Limpadores de gião, força de braço, 
de uma e duas manivellas. 

Semendores mechanicos, de difleren- 
tes systemas, com grand, i 
[dê semente eMterreno: 

Machinas de fazer manteiga e 
para diferentes quantidades e com ther- 
metro. 

Anneis para touros. 

Machinas de moer tintas, de simples 
manivella e com roda de força, para pin- 
tores ou tintnrarias. 

Além d'estes objectos existem neste 
estabelecimento outros, recentemente che- 
gados, como sejam: 

Corta-palhas de novo modêlo e mui- 
to melhorados a todos os que tem havido. 

Traçadores de grão para cavalgaduras. 

Machinas de costura para alfaiales do 
author americano Grover. 

Bombas de aspiração, ditas de ele- 
vação, de systemas muito variados, se- 
gundo as quantidades de agua que cada 
um necessita e o local onde as quer col- 
locadus ; dão-se todas as explicações ne- 
cessarias a fim de que possam ser collo- 
cadas e concertadas na independencia de 
operarios habilitados, quando não os ha- 
jam, custam de 88000 réis para cima. 

Relogios de bufets e de parede, regu- 
lados e garantidos, caixas de mogno e ma- 
chinas de metal, de mollas ou pezos, de 
48500 rêis para cima. j 

Balanças romanas de balcão e para ar- 
mazens, pesando dous a tres mil arrateis 
ou pesando em Kkilogrammas. 

Chaves francezas do caminho de ferro. 

Machinas de picar carne para solpicões 
e ditas de os encher. 

Machinas de debulhar maçães para os 
fabricantes de cidra. 

Espermacete puro para droguistas. 

Chá preto e verde do mais superfino a 
18600 réis., 

Eixos-para rebollos de fabricas. 

Verrumas para enterrar esteios e plan- 
tar arvores. 

Machinas de lavar roupas nos hospitaes. 

Machados de maltas e outros mais pe- 
quenos de muito util serviço. o 

Estojos e outros instrumentos de horti- 
cultura e de jardinagem, como sejam : 

Tesouras de cortar galhos, fores, bu- 
cho, de enxertia, fouces grandes e peque- 
nas, machadin colheres de aço, enchi 
nhos de dentes, ditos para limpar ruas de 
jardins, colbedores de fruta, serras, cani- 


| ivyetes de enxertia, ele. 


Vermifugo americano contra bichas. 
Guaraná do P 
No mesmo escriptorio se mostram de- 

senhos de machinas modernas pelas quacs 

se poderão encommendar, entre elias se 
recommenda á industria vinhateira, as no- 
vas imprensas de alavança para espremer 

o bagaço do vinho, podende um só homem 

exercer a força de 200 mil arrateis, cujas 

imprensas não oceupam mais que um até 
dous metros quadrados ; esta pressão não 
deixa liquido algum no residuo. 
Compram-se brilhantes, diamantes, es- 
meraldas a pezo ou em obra antigas, e bem 
assim qualquer obra de prata ou ouro-de 
bonito gosto e antigo. 
(3337) 


Deposito de pozzolana 


ARODRICO Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
«olana dos Acores da melhor qualidade, a 


Perfumaria íngleza 
MESSRS JOIN GOSNELL & €.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 
pros de S. M. a rainha Victoria, de 
S. M, a imperatriz dos francezes, etc, ete, tem 
a honra de fazer saber no-mundo elegante que os 
aprecindos objretos de sun manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras ensns de perfumarias. 


New-York 


A sahir no sabbado 1.º de novem- 
bro a muito veleira barca ameri 
na — BOUNDING BILLOW, — de 
14 classe, capitão Nicholas Vider- 

ich. 

Este navio, chegado ha pouco de New-York 
com um carregamento completo para esta cida- 
de, tendo terminado a sua descarga e desejando 
o capitão regressar para o mesmo porto de onde 
veio, tomará enrga por frete mais baixo que o 


Perfumarias finas especialmente 


do costume. 
recomendadas Consignatarios Kendall & Jones, rua dos In- 
J. GOSNELL & C. Perfumes do Jochey Club | glezes nº 32. (3399) 


J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos e os mais distinctos para 
lenço. 

J. GOSNELL & Ce roma nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & Cº Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçondo com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, cte. 

J. GOSNELL & C.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & C.º Trichosaron (Escovas pa- 
ra a enbeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos clegantes e de bom gósto para 
o toilette, 

Deposito, rua do Almada n.º 151. 


ATTENÇÃO 
ANTIGA CASA DE FLORISTA 
NA QUINTA DAS VIRTUDES 
RUA DOS FOGUETEIROS N.º 5 


EM uma variada 
colleeção de ar- 
bustos para quintas 
e passeios unia lin- 
da collecção de ca- 
melias japonicas e 
muitas ainda novas, tangerineiras de Lis- 
boa, larangeiras de diferentes qualidades 
e limoeiros, que vende com o maior de- 
sengano possivel, (3314) 
O armazem de drogas e papal de J. M. 
Lobo, na praça de D. Pedro, vende-se 


papel para forrar salas por preço muito 
commodo. (2805) 


Graz liquido do mais pu-| 
rificado 


Apisuaedo em Oliveira de Azemeis, na 
rua Direita n.º 4, ao pé da cadeia. 
(2630) 


Venda de navio 


IM o dia 5 de novembro, ás 11 horas da 
manhã, se ha-de arrematar no escripto- 
rio do corrector A. E. Urpia, rua dos In- 


Lisboa 


O hinte — PRIMAVERA — sahirá 
com brevidade: quem quizer cnrre- 
ar dirija-se a Daniel & Irmão, em 
“ima do'Muto n.º 159 e 160. 
(8417) 


Sa . 
Caminha 
O hiate— E' PROTEGIDO — sahirá 
com brevidade: quem quizer enrre- 
ar dirija-se a Daniel & Irmão, em 
ima do Muro n.º 159 e 160. 


(3416) 
Vai sahir com brevidade a galera — 
NOVA FAMA, — pregada e forrada 


Rio de Janeiro 
de cobre, ultimamente construida no 


db estaleiro do Ouro, d'esta cidade, por 


ter quasi o seu carregamente a bordo: para o 
restante e passageiros, para os quacs offerece 
tractamento e tem excellentes commodo: lusivé 
beliches para os de prôa, tracta-se com Soares, 
Irmãos, rua do Almada n.º 165, logo acima do bo- 
tequim das Hortas. 

Precisa-se de um snr. cirurgião. 


Barcellona 
O patacho — IMPERATRIZ, — capi- 
tão José Pedro de Faria. 

Para o resto da carga tracta-se 
Bica com C. Rodrigues Batalha, ou com 
os despachantes Gomes, Lima & C., em Cima do 
Muro nº 155. ; (3384) 


Rio de Janeiro 


Anova galera—AFRICA — deve sa- 
hir no dia 15 de novembro. 

Os snrs. passageiros dovem ir li- 
quidar as suas passagens até no dia 
10, sem falta. 

Tracta-so com viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. (1806) 


: : 
Rio de Janeiro 

x A galera — SAUDADE, — capitão 

Jost Cardia da Fonseca, sahirá com 

brevidade: para earga e passageiros 

tracta-se com Francisco Ignacio Xa- 

vier, rua da Carvalhosa n.º 19, (2751) 


Rio de Janeiro 


— FARIA 1.,— de 1º clas- 
se, capitão Peixoto Reis, vai snhir 
com muita brevidade por tor tres 
Ê partes da carga prompta; para o res- 
to e passageiros, para o que tem excollentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio Faria, na rur 


(2081) 


(2181) 


glezes n.º 71, a bem construida barca, por- 
tugueza —ACTIVA-—, pregada e forrada de 


das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim n.º 
457. (8047) 


Rio Grande do Sul e 
- PortoAlegre 


A nova e bem construida barea — 
TRES DE DEZEMBRO — sabirá no 
dia 31 do corrente (permitindo o 


cobre. Quem exigir vêr o seu inventario o 
póde fazer no escriptorio do mesmo cor- 
rector. (3358) 


Jos MARITIMOS 


ereto mui U 


o Para o geme Soda carpa, o pequo "em 
dos e cstenisntomtbtam ato: d ” 


de passageiros, pari 
Caixa A, L. Gomes Lima, rua de Bellomon- 
te nº 107. Ltd (8838) 


Grande do Sul 


sr pool 


O vapor inglez 
BRAGANZA, = ca 
tão M. Conolly, sa- 
hirá sabbado 1.º de no- 


vembro. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, à 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como no sur. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1º andar. 

(8397) 


Yaisahir com muita brevidade a bar- 
ca — RECREIO, — capitão Nova. 

Quem na mesma quizer carre- 
gar ou ir de passagem, para o que 
tem excellentçs commodos e bom tractamento, di- 
rija-se a Bernardo José Machado, largo da Cor- 
doaria n.º 50, ou ao capitão a bordo, 


Rio 


qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 
cto: vende por preço rasoaveis. 

(1152 


(8307) 


Rio Grande do Sul 


A nova e bem construida barca — POM- 
ÀW BINHA, —cnpitão V. Alves Ribeiro. 
3 E" forrada de cobre e feita com mui- 


ta madeira do Brazil: recebe carga 
e passageiros para os quaes tem bons commodos. 
Tracta-se na rua de Codofeita n.º 113. 


Bahia E 
Eb 


Va sabir em breves dias, por tor 
a mar parte da carga prompta, o 
DORVAL 
cobre. 
Para a resto da carga e passageiros tracta- 


palhabote portuguez — — 

capitão Conceição, novo e forrado de 
se com Joaquim Lourenço Alves, rua da Rebolei- 
rane 19. (8349) 


ESPECTACULOS 


6.º feira 31 de outubro 


S. JOÃO. — Companhia nacional. — Grande 
de gala, por ser o amiversario de S. M, EL-REL 
O SENHOR D. LUIZ I.— A comedia em 4 netos 
— O MARQUEZ DE LA SEIGLIERE, — Estreis 
do actor Rosas. 

Os camarotes acham-se á venda no theatro. 

6.º feira 31 de outubro 

T, BAQUET. — Empreza nacional, — 4.º vé- 
cita de nssignatura do 1.º mez, — Para festejar o 
feliz natalício de S. M. EL-REI O SENHOR D. 
LUIZ I.— A comedia — drama em tres netos — 
A YPALIA.— A comedia em um acto -ATRI- 
BULAÇÕES DE UMA-LUA DE MEL. — A's 7 
e tres quartos. 


POST SCRIPTUM 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 


E 
Liverpool 
” O vapor inglez — 
á ER CINTRÁ, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sabirá atê o dia 10 do 
proximo mez de novem- 
- a bro. 
(Tem commodos para passageiros.) 
ara enrga tracta-se com A. Miller & C2, 
rua dos Inglezes n.º 73. 
(3348) 


Londres 


O vapor inglez — 
& IBERIA, — comman- 

dante Roberto Kava- 
naugh, enhirá d'esto 
porto para o do Lon- 
dres. até no dia 11 do 


mez de novemb 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 


cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & Ca ou com A. Miller &C2, 
run dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 

(8887) 


: 
Dublin & Glasgow 

ps O vapor ingles — RO- 

Iz = a KEBY, — capitão Ro- 

berto Carnegie, snhirá 

o muita brevida- 


Quem mello qui- 
Miller & Ca, rua 


(8346) 


zer carregar dirija-se a A. 


dos Inglezes n.º 73. 


Londres 


MS A escuna ingleza — LARUA ANN, 

fe! — capitão E. J. Warue, sabe com bre- 
SLI) vidade, 

Eaniato (8293) 


Belfast & Glasgow 


; A esema ingleza — DORIA, — capi- 
= + O tão William M. Bride, -sahe até o 
aspas (8294) 


Bristol & Gloster 


fp A escuna ingleza — WILLIAM ED- 
A WARD, — capitão David Jones, es- 
4 HcAA Oy pera-se aqui todos os dias para sa- 


hir com brevidade. 
(8295) 


DESPACHO N.º 16418 


LISBOA 30 DE OUTUBRO ÁS 11H. E 46 
M. DA MANHA 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


Londres 


A escuna ingleza — CROSBY, — ca- 
pitão Dier, sahe até o fim do mez. 


(3296) 
Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
—eapitão Antonio F. Mano, sabe 
com toda” a brevidade. 
Tem lugar para enrga. 
(8199) 


Leith & New-Castle 


O snr. bispo de Beja D. Antonio da Trin- 
dade de Vasconcellos foi transferido para La- 
mego. 

Chegou hoje o paquete do Brazil. 

* Dizem muitas cartas que o snr. Nazareth 
estava doente, porém outras á ultima hora 
dão-no melhor, e tanto que tinha ido a bordo 
de um navio portuguez soltar uma porção de 
engajados que estavam retidos & espera de 
quem os contractasse. 

Este facto foi mnito applaudido pelos por- 


Ay 
al 
= 


A escuna ingleza — FAME, — capi- 

tão Buckingham, snhe com brevi-| tuguezes. 

dade. à SE Do Rio de Janeiro não ha mais nada de 
to) importancia, 


Consignatario Carlos Coverley rua 


Nova dos Inglezes n.º 87, Responsavel M. S. Carqueja 


